Posibilidades de ampliación de la industria de papel y celulosa en el Uruguay by Grupo Asesor en Papel y Celulosa para América Latina FAO/CEPAL/DOAT
e / T , I : : / 6 9 7 
j r c u r u M O S l D U r C w / ' J V & t i a s 2 
TÁÜ/LÁT/44 
E N P A P E L Y . u n o 1964 
C E L U L O S A R A R A ° ™ 5 ™ 
AMERICA LATINA 
COMISION ECONOMICA PARA AMERICA LATINA 
ORGANIZACION PARA LA AGRICULTURA Y LA ALIMENTACION 
DIRECCION DE OPERACIONES DE ASISTENCIA TECNICA 
POSIBILIDADES DE AMPLIACION DE LA INDUSTRIA DE PAPEL 







I . INTRODUCCION 2 
I I . ANÁLISIS DE -, LA INDUSTRIA EXISTENTE. 3 
1 . Evolución de l a industr ia de •papel y ce lu losa . 3 
2 . E s t a d í s t i c a s de producción, importación .y consumo 
aparente 3 
. . * » « . 
3 . Tipos de cambio pre ferenc ia l e s 5 
4 • Descripción de l a industr ia 6 
5 . ' Capacidad y c o e f i c i e n t e de operación 7 
6„ Estructura de precios 8 
7« Importaciones 10 
8 . Medidas para mejorar l a s x t u a c x ó n . . . . . . . . . . . « • • * * * • « . • 12 
9 . Evaluación g e n e r a l . . . 12 
I I I . NUEVOS PROYECTOS 13 
1 . Generalidades 13 
2 . Proyección de l a demanda. 13 
3» Potencia l de exportación 15 
4« Materias primas * 16 
a) Recursos f o r e s t a l e s 16 
b) Otras materias primas f i b r o s a s 18 
c) Disponibi l idad de productos químicos y e n e r g í a . . . . 19 
5» Efectos de l a s economías de e sca la 21 
6 . Proyecto de fabricac ión de papel para per iódicos de 
l a Asociación de Diar ios del Uruguay,,„ 22 
7« Economía de l a manufactura de papel de d i a r i o 26 
a) Ubicación de l a fábr ica , 26 
b) Tamaño de l a fábrica 26 
c) Economía de proyectos a l t ernat ivos 27 
8 . Evaluación general 33 
IV. PROGRAMA PARA ESTUDIOS POSTERIORES 36 






Anexo 1 . . * * • 3® 
Anexo 2 40 
Apéndice 1 • 55 
Apéndice 2 . . , . . 56 
Apéndice 3 57 
Apéndice 4.... 59 
Anexo 3 





En e s t e estudio se u t i l i z a un t i p o de cambio equivalente a 11 .00 pesos 
uruguayos por dólar . Sin embargo, en e l momento de su impresión, l a 
moneda uruguaya había experimentado una fuer te devaluación, cotizándose 
a 16.80 peses por dólar» 
Esto hace variar levemente l o s cá lcu los presentados, mejorando 
temporalmente. la§ perspect ivas uruguayas de es tablecer una fábrica de-papel 
de d i a r i o , debido, a que e l aumento experimentado por l o s costos internos es 
menor que l a devaluación efectuada. Esta s i t u a c i ó n es t r a n s i t o r i a y una 
vez que e l proceso de devaluación se e s t a b i l i c e , se presume que l o s costos 
internos se acercarán a l a re lac ión que e x i s t í a anteriormente,- por l o cual 
se estima que l a s conclusiones de e s t e estudio no variarán fundamentalmente. 
Cuando se mencionan toneladas se r e f i e r e a toneladas métricas a no 
ser que se indique l o contrario y e l término dólares se r e f i e r e a dólares 
de Estados Unidos. 
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I . INTRODUCCION 
El objet ivo de e s t e estudio es examinar someramente l a industr ia de papel 
y ce lu losa es tablec ida en Uruguay y sugerir proyectos nuevos, que l e 
permitan es tar en condiciones de competir en l a Zona Latinoamericana de 
Libre Comercio. Se ha dado espec ia l importancia a aquel los proyectos que 
presentan pos ib i l idades inmediatas de inversión» 
Este informe fue preparado por e l Grupo Asesor en Papel y Celulosa 
FAO/CEPAL/DOAT, con sede en Santiago de Chi le , a s o l i c i t u d del Grupo Asesor 
de Planeamiento destacado en Montevideo y organizado conjuntamente por 
l a OEA, e l BID y l a CEPAL, con e l f i n de formular proyectos para i n t e n s i f i c a r 
l a indus tr ia l i zac ión de Uruguay dentro del marco de l o s países que constituyen 
l a ALALC. 
El Grupo Asesor en Papel y Celulosa permaneció t r e s semanas en Uruguay, 
durante l o s meses de noviembre y diciembre de 1962, v i s i tando l a s fábr icas 
de papel y ce lu losa y entrevistando a diversas personas vinculadas con esta 
ac t iv idad . 
Este estudio no t i e n e carácter d e f i n i t i v o , porque hubo de ser real i sado 
en un lapso breve y no fue pos ib l e profundizarlo en todos sus aspectosjen todo 
caso, podrá s e r v i r como instrumento de orientación para inves t igac iones 
u l t e r i o r e s . 
/ I I . ANALISIS 
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I I . ANALISIS'DE LA INDUSTRIA EXISTENTE 
1 . Evolución de l a industr ia de papel y ce lu losa 
Casi todas l a s fábricas de- papel y ce lu losa han .estado, funcionando desde 
hace var ios años y aparentemente se han desarrollado en forma paulat ina, 
anticipándose a l incremento de l a demanda interna . Cuando se i n s t a l ó l a 
última fábricá en 1951, s e decía ya que l a industr ia t e n í a una capacidad 
de producción superior a l a demanda, s i tuac ión que no ha sufrido modi f i -
caciones . 
Durante su desarrollo-, l a industr ia ha contado con un mercado prote-
gido, Sólo e l papel para periódicos y l a ce lu losa entran a l país l i b r e s de 
derechos. Siendo más barato importar es tos productos que fabr icar los en 
e l Uruguay, no ha habido producción de papel para periódicos y l a fabricac ión 
de ce lu losa alcanza un volumen relativamente reducido, en comparación con 
l a s importaciones. 
Otra causa que ha contribuido a desalentar l a i n s t a l a c i ó n de una 
industr ia de celulosa adecuada "para abastecer a l a s fábr icas de papel es 
l a escasez r e l a t i v a de materias primas f ibrosas en e l Uruguay. De ahí que 
l a industr ia del papel s e haya abastecido generalmente de ce lu losa importada 
y papel usado nacional* 
2 . E s t a d í s t i c a s de producción, importación y consumo aparente 
En e l cuadro 1 se muestran l a s s e r i e s sobre producción, importaciones y 
consumo aparente de l a s categorías pr inc ipa les de papel y ce lulosa en e l 
Uruguay, para e l período comprendido entre l o s años 1955 y 1961. 
Como todo e l papel para periódicos se. importa, es pequeña l a cantidad 
de pasta mecánica que se emplea y és ta probablemente se usa cas i exc lus iva-
mente para papel de imprenta e h ig i én i co . Las importaciones de pasta química 
equivalen a l consumo aparente, ya que ésta no se produce en e l p a í s , presen-
tando grandes variaciones de un año.a o t r o . Es probable que esos caaioios 
anuales no se deban a f luc tuac iones rea les de l consumo s ino más bien a 
i n f l u e n c i a s externas que determinan la conveniencia de aumentar l a s impor-





URUGUAY: ESTADISTICAS DE PA PEL Y CELULOSA 
(Toneladas) 
Producto 1955 1956 1957 1958 1959 I960 1961 
Pasta mecánica P 979 497 956* 
I 423 158 1 029 — - 644 '30 
C 423 158 1 029 - 979 1 141 986 
Pasta química P — — _ — — « -
I 14 947 16 657 22 666 10 376 19 485 25 083a/ 13 103 
c 14 947 16 657 22 666 10 376 19 485 25 083 13 103 
Obras pastas 
químicas p T 3 300 4 000 4 500 3 000 3 000 3 000 1 9OC-* J. 
C 3 300 4 000 4 500 3 000 3 000 3 000 1 900 
Total ce lulosa P 3 300 4 000 4 500 3 000 3 979 3 497 2 856 
I 15 370 16 815 23 695 10 376 19 485 25 727 12 618 
c 18 670 20 815 28 195 13 376 23 464 29 224 15 474 
Papel para 
periódicos p — - - - -
956 
— 
I 24 505 25 408 29 094 27 509 23 364 19 23 675 
c 24 505 25 408 29 094 27 509 23 364 19 956 23 675 
Papel de imprenta 
y de e s c r i b i r p 9 000 9 000 11 000 11 800 11 200 12 000* 7 317* 
I 1 732 1 701 1 476 341 890 717 900-
c 10 732 10 701 12 476 12 141 12 090 12 717 8 117 
Otros papeles y 
661* cartones p 21 000 21 000 25 000 23 000 24 400 27 000-" 18 
I 1 950 956 1 125 214 634 850 515* 
c 22 950 21 956 26 125 23 214 25 034 27 850 19 176 
Total papeles y 
cartones p 30 000 30 000 36 000 34 800 35 600 39 000 25 978 
I 28 187 28 065 31 695 28 064 24 888 21 523 24 990 
c 58 187 58 065 67 695 62 864 60 488 60 523 50 968 
Fuente: Asociación de Fabricantes de Papel del Uruguay. 
P = producción; I = importaciones; C = consumo aparente, 
a / Otra fuente indica una importación de 26 142 toneladas. 
Estimaciones. 
/E l consumo 
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El consumo aparente de papel para periódicos alcanzó un máximo en 1957, 
declinando desde entonces, principalmente a causa del a lza de precios de l o s 
d iar io s , como se verá más adelante . En parte , posiblemente, ha i n f l u i d o l a 
t e l e v i s i ó n , que ha tomado gran auge en l o s últimos años, l o que s e traduce 
en una menor venta de per iód icos . 
Por otra parte , e l consumo de todos l o s demás papeles y cartones ha 
aumentado ligeramente durante e l período considerado, salvo en 1961 cuando 
se r e g i s t r ó una disminución notable . Este pequeño aumento s e ha anulado por 
e fec to de l a disminución en e l consumo de papel de d iar ios y a s í e l consumo 
aparente t o t a l de papeles y cartones viene disminuyendo desde 1957. 
A pesar de l a dec l inación de l consumo aparente, e l Uruguay continúa 
figurando entre l o s pa í ses latinoamericanos de más a l t o consumo de papeles 
y cartones por habitante , l o que obedece, entre otros f a c t o r e s , a l ingreso 
elevado, bajo grado de analfabetismo y gran proporción de población urbana 
con que cuenta e s t e p a í s . 
El consumo promedio por habitante de todos l o s papeles y cartones en 
e l período 1960-61 alcanzó a 20 .1 kg (de l o s cuales 7 .9 kg correspondieron 
a papel de d i a r i o ) . El promedio latinoamericano para e l mismo período es 
12.7 kg (de l o s cuales só lo 3*6 kg corresponden a papel de d i a r i o ) . 
3 . Tipos de cambio p r e f e r e n c i a l e s 
En diciembre de 1959 se eliminó e l sistema de cambios pre ferenc ia le s e s t a b i -
l izándose e l peso uruguayo aproximadamente en 11 pesos por dólar , t ipo de 
cambio que se ha mantenido hasta e l momento. 
Antes de l a reforma canbiaria, e l papel para periódicos se importaba 
a un t i p o pre ferenc ia ! de 1.519 pesos por dólar. Con e l t ipo actual de 
11 pesos por dólar, aumentó s i e t e veces e l precio de uno de l o s elementos 
pr inc ipales que componen e l costo de l o s per iód icos . El e f ec to sobre e l 
precio de l o s d iar ios fue un alza de 20 a 50 centavos» 
Asimismo, l a pasta mecánica se importaba a un t i p o de cambio p r e f e -
renc ia l de aproximadamente 4 . 5 0 pesos por dólar . Posiblemente l a reforma 
cambiaria explique l a s grandes importaciones de ce lu losa efectuadas en 1960, 
pues en 1959 deben haberse colocado muchas órdenes en prev is ión de l a pos ib le 




4« Descripción de l a industr ia 
La industr ia de papel y ce lu losa e s tá representada en l a actualidad por 
cuatro productores pr inc ipales y dos pequeños, como se indica a continuación: 
Compañía Industr ia l y Comercial de l Sur, S.A. (CICSSA) 
Fábrica Nacional de Papel, S.A. (FNP) 
Industria Papelera Uruguaya, S.A. (IPUSA) 
Papelera Mercedes, S.A. (PAMER) 
Compañía Priraus del Uruguay, S.A. 
Suzacq Hnos. y Pinaltó S.R.L. 
Todas l a s compañías ¿alvo una (CICSSA), son de propiedad uruguaya. 
De e s t e grupo i n d u s t r i a l podemos destacar, por fabricar otras l í n e a s 
de producción d i f erentes a l a de papel y cartón, l a compañía Primus, que 
produce principalmente jabones y ar t í cu los a f i n e s , y l a compañía CICSSA- que 
elabora tableros de f ibra duros, aprovechando algunas ins ta lac iones que 
originalmente se destinaban a l a fabricación de papel . 
CICSSA, IPÚSA y PAMER elaboran gran cantidad de productos de papel para 
darle s a l i d a a l a mayor parte de su producción de e s t e mater ia l . 
Enasten en Uruguay doce máquiñás papeleras. Todas son fourdrinier y 
dos están dotadas de p iezas c i l i n d r i c a s , de modo que pueden fabricar c.artón 
c i l i n d r i c o . 
Las fábricas de papel están loca l i zadas en l a s inmediaciones de 
Montevideo, excepto FNP y PAMER. La primera es tá s ituada en Juan L. Lacaze 
(denominado también Puerto de l Sauce) a 150 km a l oes te de Montevideo, 
a o r i l l a s del río* de La Plata , encontrándose bien ubicada con respecto a l 
suministro de paja para l a fabricación de ce lu losa . La fábrica PAMER se 
encuentra en Mercedes, aproximadamente a 280 kxn a l noroeste de Montevideo, 
en e l r í o Negro.. Esta, planta t i e n e sus ins ta lac iones de conversión en 
Montevideo. 
.. Como l a ce lu losa de fabricac ión nacional r e su l ta más cara que l a 
s imilar importada, l a escasa producción del país puede deberse a que l o s 
fabricantes de papel pre f i eren ce lu losas de c a r a c t e r í s t i c a s d i ferentes para 
l o s d i s t i n t o s t i p o s de papel .que producen. . Las ins ta lac iones e x i s t e n te s 
para l a .producción de pasta son pequeñas. 
/ 5 . Capacidad 
E/CN. 12/697 
Pág. 11 
5c Capacidad y c o e f i c i e n t e de operación 
Se ha detemanado l a capacidad de l a industr ia de papel y ce lu lo sa , tomando 
en cuenta l a información proporcionada por l a s empresas sobre l o s d i f erente s 
fac tores que intervienen en e l proceso productivo. 
El' año normal de trabajo en l a industr ia uruguaya es de 300 días h á b i l e s , 
promedio muy común en l a s fábricas de papel no integradas que no sue len 
trabajar domingos y f er iados . 
Sobre e s t a base, s e estima que l a capacidad de cada fábrica para 
producir papel y cartón es aproximadamente l a s i gu ien te : 
•Toneladas anuales 
CICSSÁ 12 000 
FNP 17 000 
IPUSÁ 9 000 
PAfcER 9 500 
Primus 3 500 
Suzacq 2 000 
Total 53 000 
Como se desprende de l o s cá lculos anter iores , l a capacidad de producción 
de l a s 12 máquinas papeleras e x i s t e n t e s es reducida, teniendo l a más grande 
una capacidad de 40 toneladas d i a r i a s , y l a más rápida una velocidad máxima 
de 200 metros por minuto. 
En pa í ses con grandes mercados, l a s fábricas modernas de papel y 
ce lu losa que elaboran la.mayoría de l o s productos corrientes t i enen una 
capacidad anual que se mide en c ientos de mi les de toneladas y una capacidad 
diar ia que se mide en c ientos de toneladas . Las velocidades máximas de l a s 
máquinas modernas ascienden a más o menos 800 metros por minuto, aunque 
todavía no se pueden fabricar con é x i t o todos l o s t i p o s de papel a esa 
velocidad. 
Esta d i ferenc ia en cuanto a l a escala de operación t i e n e gran impor-
tancia econóhiica para l a industr ia uruguaya, dado que l a economía de escala 
en l a industria de papel y ce lu losa -e s muy marcada pues tanto l a s invers iones 
por unidad de capi ta l como e l costo un i tar io de'producción se reducen cons i -
derablemente a l aumentar e l tamaño de l a fábr i ca . 
/De l o s 
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De l o s fabricantes c i tados , t r e s poseen además las s i g u i e n t e s 
capacidades para l a producción de pastas 
Empresa Pasta mecánica Pasta semiquímica Pasta blanqueada 
p de'madera de madera de paja. 
(Toneladas sobre l a base de un año de 
trabajo de 300 d ías ) 
FNP * 6 000 
IPUSA 500 
PAiiER 1 800 4 500 
Nota: El equipo de pasta mecánica de CICSSA se dedica a l a fabr icac ión 
de tableros de f i b r a . 
La producción rea l de papeles y cartones en 1962 fue de aproximada-
mente 24 000 toneladas , l o que corresponde a un grado de u t i l i z a c i ó n de 
45 por c iento de l a capacidad. Proporción tan reducida es poco común en 
l a industr ia de l papel y ce lu losa , y en l a mayoría de l o s casos s i g n i f i c a r í a 
que l a empresa trabaja con grandes pérdidas, s i tomamos en cuenta que l o s 
costos de cap i ta l - que son muy a l to s en es ta industr ia - t i enen que d i s t r i -
buirse entre una producción mucho menor que l a prev i s ta a l diseñarse l a s 
fábr icas . 
6 . Estructura de precios 
Exceptuando e l papel de d i a r i o , l o s precios de l papel en e l Uruguay, debido 
a l a gran protección que goza e s ta industr ia y a l mayor costo de l a s materias 
primas importadas con respecto a l o s precios mundiales son aproximadamente 
e l doble o e l t r i p l e de l o s del mercado mundial. El elevado precio de e s t e 
a r t í c u l o estimula l a s u s t i t u c i ó n y res tr inge e l consumo. 
Los precios corrientes (diciembre de 1962) para algunas de l a s 
categorías más usuales de papeles y cartones fabricados en e l Uruguay y 
su re lac ión con l o s prec ios aproximados en e l mercado mundial s e indican 
en e l cuadro 2. 
Hay razones que expl ican l a s re lac iones extremas registradas en 
e l cuadro 2. El papel de envolver corriente que se transa en e l comercio 
mundial se fabrica generalmente en su t o t a l i d a d con pasta química v irgen , 
/Cuadro 2 
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-Producto Composición del producto ' 
Precio por Relación 
tonelada métrica con e l 
precio 
En pesos _,JM1 mundial dolares 
Papel de imprenta'con 
pasta mecánica 
Papel de imprenta en cuya 
composición no entra l a 
pasta mecánica 
Papel kraft para sacos 
Papel de envolver 
corriente 
Cartón para cajas 
Alma para cartón 
corrugado ; 
Cartón para r e v e s t i -
miento 
Papel h ig iéa ico 
50 por ciento pasta mecánica! ^ ĝ Q 
50 por c ien to f i b r a l a r g a J 
Pastas químicas 




15 por ciento f ibra virgen 
85 por-ciento .desecho 
Papel usado 
4 200 
} 5 700 
3 500 
Pasta kraft virgen - 4 800 
40 por ciento pasta mecánica 1 „ Q̂Q 




















cuyo costo es muy superior a l del papel usado. Asimismo, e l papel h ig i én ico 
que se co t i za en e l comercio mundial es tá compuesto comúnmente de 95 por c iento 
de pastas químicas de f i b r a larga y 5 por c iento de pasta mecánica, que t i e n e 
un costo superior a l indicado en e l cuadro. Pero l o que es más Importante 
es que, aunque ex is tan grandes mercados, e l papel h ig i é n i c o se fabrica a un 
ritmo de producción relativamente reducido, debido a l a s I m i t a c i o n e s en 
cuanto a l a anchura y l a capacidad de secado de l a s máquinas papeleras 
apropiadas para su elaboración, de modo que e l e f e c t o sobre l a economía de 
esca la no es tan pronunciado en l a elaboración de ese ar t ícu lo* Por e l 
contrario, l a máxima d i f e r e n c i a que se nota en l a fabr icac ión de cartón para 
revest imiento , se debe fundamentalmente a l a s d i s t i n t a s esca las de producción 
ex i s t en te s entre Uruguay y l o s países de más a l t o grado de desarrol lo indus-
t r i a l , en l o s cuales e l cartón destinado a revest imiento se produce en mayor 
cantidad, por máquina papelera, que cualquier otro producto de es ta indus tr ia . 
Como ya se d i j o , e l papel para periódicos y l a pasta química de madera s e 
importan en Uruguay l i b r e de derechos y por e s t e motivo no se fabrican en 
e l p a í s . Los prec ios corrientes de es tos productos aparecen en e l cuadro 3» 
Considerando e l a l t o costo de conversión de l a pulpa importada•en l a 
elaboración de otros t ipos de papel , s e deduce que, s i n contar con subsidios 
o protección aduanera, l a industr ia uruguaya no e s tá en condiciones de 
competir con l a extranjera en l a fabricac ión de papel para periódicos en 
l a s condiciones ac tua les de l mercado. 
Las importaciones de papel de d i a r i o en 1962 alcanzaron una c i f r a muy 
semejante a l a del año anter ior - 23 600 toneladas l o cual no indica 
cambios en l a tendencia de l consumo de e s t e producto en e l último año. 
Además se estima que se importaron 3 000 toneladas de otros t i p o s de 
papel , suponiéndose que se t ra ta de papeles e s p e c i a l e s que no se fabrican 
en Uruguay. En consecuencia, l a s importaciones t o t a l e s de papel , que ascen-
dieron a más de 26 000 toneladas en 1962, superan a l a producción nacional 
en aproximadamente 2 000 toneladas . 
Como l a re lac ión de precios favorece a l papel de d iar io frente a l o s 
demás papeles y cartones , su part i c ipac ión en e l consumo t o t a l es muy a l t a 
(cerca de 40 por c i e n t o ) . En otros p a í s e s , con re lac iones normales de 
/prec io s y 
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precios y n ive les adecuados de ingreso, e l consumo de papel para periódicos 
representa una proporción mucho menor (20 a 25 por ciento) del consumo 
t o t a l de papel y cartón. 
Las importaciones t o t a l e s de celulosa en 1962 no alcanzaron a 
10 000 toneladas y se componen en su casi tota l idad de pasta química. 
Esta c i f r a es la más baja registrada en muchos arios, l o cual r e f l e j a lo s 
coe f i c i en te s muy bajos de operación de esta industr ia . 
Cuadro 3 
URUGUAY: PRECIOS DE IMPORTACION CIF MONTEVIDEO 
Producto 
Papel para periódicos 
Pasta mecánica 
Pasta kraft (sin blanquear) 
Pasta al sulfito (sin blanquear) 
Pasta química de fibra corta (blanqueada) 










Nota: Los precios a fines de 1963 de la celulosa eran un 20 a 30 por ciento 




8. Medidas para me .i orar l a s i tuac ión 
Dentro de l o s l i m i t e s del reducido mercado nacional y con l a actual capacidad 
ezcedentaria de producción de l a industr ia , poco podría:hacerse por modificar 
l a s i tuac ión radicalmente, aunque cabria tomar algunas medidas para mejorarla. 
Los productores están ya aplicando parcialmente una de esas medidas, que 
cons is te en asignar l a fabricac ión de c i er tas c lases de papel a un número 
l imitado de productores, por ejemplo, dos para cada c l a s e . . Con e l l o se 
reduce e l número de t i p o s de papel elaborado por cada fabricante y se abarata 
e l costo de fabricación porque no hay que hacer tantos cambios de l ínea de 
producción. Sin embargo, e s t e sistema t iende a reducir l a competencia. 
- Otra medida ser ía que l o s .productores convinieran en una normalización 
de l o s productos a f i n de reducir e l número de t i p o s fabricados. Varios 
productores elaboran en l a actualidad c ientos de t i p o s de papel . Otras 
industr ias han observado que a l apl icar estos programas de normalización 
disminuyen marcadamente sus costos de fabricac ión. 
La s i tuac ión pecul iar de l a industr ia en l o que se r e f i e r e a su grado 
de u t i l i z a c i ó n , aconsejaría estudiar l a pos ib i l idad de producir t r a n s i t o r i a -
mente unas 10 000 toneladas anuales de papel para periódicos empleando pasta 
importada en l a s dos máquinas papeleras más grandes. Este proyecto fue 
expuesto por l o s productores interesados a l Grupo Asesor, s e g ú n ' e l l o s , e l 
papel para periódicos se vendería a l mismo precio que e l importado, para l o 
cual e l gobierno tendría que proporcionar un subsidio equivalente a todos l o s 
tr ibutos percibidos en re lac ión con l a fabricación de papel para periódicos , 
inc lu idas l a s contribuciones de previs ión s o c i a l . 
El Grupo Asesor no tuvo tiempo s u f i c i e n t e para anal izar es ta propuesta 
más detalladamente, pero, a juzgar por l o s a l t o s costos de l a industria 
uruguaya en l a conversión de pulpa a papel, no parece que és ta ser ía una 
solución económica por e l momento. 
9* Evaluación general 
La industria uruguaya de papel y celulosa funciona en un mercado nacional 
l imitado, l o que l e impide una mayor escala de operaciones. Principalmente 
como resultado del tamaño reducido de l a s operaciones, impuesta por l a s condi-
ciones del mercado, l o s precios de los papeles son entre e l doble y e l t r i p l e 
de l o s precios mundiales. Esta s i tuac ión frena e l consumo de papel y sus 
derivados y estimula l a s u s t i t u c i ó n . 
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1* Generalidades 
Cmo se indicó anteriormente, e l objet ivo primordial de e s t e estudio es 
sugerir nuevos proyectos para l a expansión de l a industr ia do pape l y c e l u l c r 
en e l Uruguay, que permitieran a dicho país competir en l a Zona La t inoso . . 1 ! c.\ 
de Libre Comercio. Como en l a actualidad l a industr ia func iona a Líenos da 
l a mitad de su capacidad, s er ía i n ú t i l aumentar l a capacidad para p roduc i r 
l o s productos que ahora se fabrican en e l Uruguay. Además, l o s costos de 
esta industr ia son donasiado elevados como para considerar l a p o s i b i l i d a d de 
competir en e l mercado abier to , condición que no se ha. a lcanzado en l a e tapa 
actual de l a ALALC. 
En consecuencia, hay que considerar l o s productos que ahora se importe*?: 
porque no se fabrican en e l Uruguay. Estos son, en orden de impor tanc ia , 
papel para periódicos (1962: 23 000 tone ladas) , pasta química de madera 
(10 000 toneladas) y papeles espec ia les (3 000 toneladas) . No o b s t a n t e , 
ninguno de estos productos constituyen un mercado l o s u f i c i e n t í n e n t e grande 
cono para permitir e l establecimiento de empresas económicas, especial ícente 
s i se t i e n e n en cuenta l o s precios mundiales v i g e n t e s . 
La única so lución ser ía buscar l a ampliación de mercados entre l o s 
vecinos miembros de l a ALnLC. De e l l o s , l a Argentina y e l Bras i l permiten 
l a importación t o t a l o parcialmente l i b r e de gravámenes de papel para 
periódicos y pasta química de madera. Pueden dejarse de lado en e s t e estudio 
l o s papeles e spec ia le s debido a su pequeño volumen, su divex^sidad y l a s 
d i f i c u l t a d e s de fabr icac ión . 
2• Proyección de l a demanda 
El Grupo Asesor acaba de terminar l a s proyecciones de l a demanda y l a o ferta 
de 1965 a 1975 para l o s t i p o s pr inc ipales de papel y ce lulosa en América L a t i 
Al analizar estas proyecciones se observa que l a región podrá autoabastecerse 
de pos t a s química y semiquímica de f i b r a corta, de modo que en e l futuro a l 
considerar l a s pastas químicas, só lo se tendrá en cuenta l a s de f ibra larga . 
/En e l 
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En e l cuadro 4 se hace e l bal-ai ce de l a o f e r t a y demanda de pape l de 
p a s t a química do f i b r a l a r g a en iunérica La t ina en 1965 y 1975* Puede c o n s i -
d e r a r s e que l a s proyecciones cor respondien tes a 1965 son b a s t a n t e exactas 
porque se r e f i e r e n a una fecha próxima y porque s e basan en proyec tos 
concretos de expansión, pero l a s de 1975 dependen de muchas h i p ó t e s i s que 
pueden o no d a r s e . 
Cuadro 4 
AMERICA LATINA; BALANCE DE LA OFERTA I LA DELANDA- DE PAPEL = PARA 
PERIODICOS Y PASTA QUIMICA DE FIBRA LARGA 
( M i e s de toneladas) 
D é f i c i t de pape l D é f i c i t de p a s t a 
para p e r i ó d i c o s química de f i b r a l a r g a 
1965 1975 1965 1975 
Argentina 153 153 136 173 
B r a s i l 181 181 - -
Colombia 44 77 34 58 
Cuba 32 66 48 71 
Chi le ( s u p e r á v i t ) (95) (290) (142) (260) 
K&áco 108 110 50 -
Perú 30 57 16 27 
Uruguay- 35 ' 45 13 18 
Venezuela 44 95 67 143 
Otros p a í s e s 42 80 18 (40) 
D é f i c i t neto para 
América Latina 574 Hk m 122 
/ 3 . Potencial 
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3 . Potencial de exportación . 
En primer lugar, deben considerarse l o s mercados de l a Argentina y e l Bras i l 
por es tar relativamente cerca. 
La Argentina importa c a s i l a to ta l idad del papel para periódicos que 
consume. Buenos Aires const i tuye e l pr inc ipal mercado y se encuentra f rente 
a l Uruguay, en l a ribera opuesta del r í o de La Plata . En 1965 Bras i l impor-
tará aproximadamente l a mitad de l papel para periódicos que consume. La 
fábrica de papel de periódicos del Bras i l se encuentra en Monte Alegre, a l 
in t er ior del estado de Paraná, en l a zona sur centra l . Una fábrica de papel 
situada a o r i l l a s de l mar en e l Uruguay no incurr ir ía en mayores gastos por 
concepto de f l e t e s a l o s puertos del Bras i l que e l fabricante bras i leño. 
En e l cuadro 4 s e prevé que l a Argentina y e l Bras i l importarán un 
t o t a l de 334 000 toneladas métricas de papel para periódicos en 1965 y que 
Chile dispondrá de un excedente exportable de 95 000 toneladas . Por e l costo 
de transporte , Chile probablemente tratará de colocar l a mayor cantidad 
pos ib l e de excedente en e l l i t o r a l occidental de América del Sur, pudiendo 
vender a l l í unas 31 000 tone ladas . Quedarían pues 64 000 toneladas de 
pos ib le colocación eñ l a Argentina y e l B r a s i l , con l o cual esos países 
tendrían que importar de fuera de l a región unas 270 000 toneladas . 
Esa cantidad representa un mercado potencia l de papel de d iar io a que 
podría tener acceso un nuevo productor en l a zona sudoriental de América del 
Sur. Las empresas p e r i o d í s t i c a s pre f i eren comprar papel de diversas fuentes 
a f i n de asegurar l a continuidad del suministro. En 1965, l o s periódicos 
argentinos y brasi leños tendrán t r e s proveedores en América Latina, dos en 
Chile y vino en su propio pa í s . Un nuevo productor en e l Uruguay podría captar 
parte sustancia l de l a s 270 000 toneladas mencionadas anteriormente. A esto 
hay que agregar evidentemente 35 000 toneladas que podrían colocarse en e l 
Uruguay, c i f r a que puede ser un poco optimista en v i s t a de l a s tendencias 
rec ientes del consumo. 
La pasta química de f ibra no presenta una s i tuac ión tan favorable como 
e l papel de d iar io s . Bras i l espera lograr e l aut©abastecimiento en 1965, en 
cuya época e l Uruguay tendría una demanda de 13 000 toneladas y l a Argentina 
importaría I36 000 toneladas; o sea , habría un mercado potenc ia l de 
/149 000 toneladas 
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149 000 toneladas a l año. S in embargo, Chile prevé un excedente exportable 
de 142 000 toneladas , de l a s cuales podría vender 12 000 en l a costa occidental 
de América del Sur, quedando 130 000 que Chile p r e f e r i r í a vender en l a 
Argentina; es ta cantidad es cas i igual a l t o t a l que espera importar l a 
Argentina» Un nuevo productor uruguayo de pasta química haría f rente a l a 
competencia de Chile , ya bien establec ido en e l mercado argentino, y no podría 
esperar obtener más que l a mitad de ese mercado, en e l mejor de l o s casos. 
Evidentemente hay otros mercados con gran potenc ia l de absorción en l a parte 
septentr ional de América Latina, pero e l l o s se encuentran tan cerca de l o s 
proveedores norteamericanos, que e l Uruguay d i f í c i l m e n t e podría competir con 
e l l o s , a menos que l a ALALC f i j a r a aranceles externos para ese producto. 
Este breve a n á l i s i s de l mercado latinoamericano se ha efectuado.para 
e l año 1965, l o que nos permite darnos una idea aproximada del tamaño del 
mercado en l o s próximos años. Como es l ó g i c o suponer, Uruguay no e s t a r í a 
en condiciones de exportar papel de d iar io en 1965, só lo podría hacerlo en 
años poster iores y en caso de i n s t a l a r s e una fábrica que emplee madera 
nacional , d i f í c i l m e n t e se podría pensar que dicha fábrica es tuviera en 
producción antes de l período 1973-75, debido a l plazo necesario para 
desarrol lar l a s plantaciones que l a proveerían de materia prima. 
Como apreciación de carácter general se puede estimar que e x i s t e n 
mejores perspectivas para l a i n s t a l a c i ó n de una fábrica de papel de d iar io 
en e l Uruguay, a medida que nos acerquemos a l añó' 1975.» debido a: 
1» Aumento de l a demanda intèrna.7 
2. No s e prevé un cambio sustanc ia l de l a s condiciones de l mercado 
latinoamericano presentadas en 1965; en l o s anos pos ter iores . 
3 . El exceso de capacidad instalada e x i s t e n t e en"el mundo se estima 
decrecerá hacia 1975. 
4« Materias primas 
a) Recursos f o r e s t a l e s 
El anexo 2 contiene un a n á l i s i s preliminar de l o s recursos f o r e s t a l e s 
y e l costo probable de producción y transporte de pasta de madera de con i feras , 




Los recursos f o r e s t a l e s del Uruguay cons is ten cas i totalmente de 
plantaciones establec idas en su mayor parte en l o s últimos anos, con subvención 
del gobierno. Poco se sabe sobre es tas plantaciones pero se estima que cubren 
aproximadamente una s u p e r f i c i e de 120 000 há, que predomina e l eucal ipto , 
seguido del pino, y que se encuentran repartidas en diversas zonas de l pa ís . 
Los pinares , que son l a s únicas plantaciones que interesan a l a industr ia 
papelera, se encuentran demasiado dispersos como para cons t i tu i r una unidad 
económica. Hay algunas plantaciones compactas de pinos marítimos a l o largo 
de l a costa a l e s t e de Montevideo, pero l a mayor parte se plantaron a f i n 
de e s t a b i l i z a r l a s dunas, y l o s terrenos en su mayoría t ienen en l a actualidad 
un gran valor para f i n e s res idenc ia le s y de esparcimiento. 
Hay pocos pinares de edad s u f i c i e n t e cano para estudiar e l ritmo de 
crecimiento y l a c l a s i f i c a c i ó n del terreno. Sobre l a base de l a s l imitadas 
informaciones sobre e l crecimiento y consideraciones respecto a l uso de l a 
t i e r r a , se cree que l o s terrenos s i tuados alrededor de l lago de l a presa 
Bonete ser ían l o s más apropiados para l a fores tac ión en gran esca la . Hay 
motivos para creer que en esa zona s e púede producir madera de coniferas para 
pasta más barata del Uruguay. Cálculos preliminares indican que puede produ-
c i r se y entregarse madera para pasta a una fábrica en l a zona de Bonete a 
7 dólares por metro cúbico de madera só l ida , considerando e l subsidio que se 
ap l ica en l a actual idad. 
El precio rec iente de l a madera para pasta de especies saücáseas puesta en 
una fábrica argentina de papel en. e l de l ta de l Paraná asciende a unos 6 dólares 
por metro cúbico de madera s ó l i d a . La madera de pino puesta en una fábrica 
de pesta en e l v a l l e de l r í o Bio Bio (Chile) se cot iza a 4 - 0 y 4*50 dólares 
por metro cúbico. Estos precios pueden considerarse in f er iore s a l normal, 
porque en ambas regiones l a oferta excede con creces a l a demanda. En una 
zona en que l a o ferta y l a demanda se mantienen en e q u i l i b r i o , como ocurre 
en e l sudeste de l o s Estados Unidos, e l precio se ha es tabi l i zado durante 
muchos años en aproximadamente 7 dólares por metro cúbico puesto en fábr ica . 
En algunas zonas del e s t e de Canadá y de Europa occidental l o s precios f luctúan 
entre 12.00 y 20.00 dólares . 
/ b ) Otras 
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b) Otras materias primas f i b r o s a s 
Aparte de l a madera/ l o s únicos materiales f ibrosos para l a fabr icac ión 
de pasta que ex i s ten en e l Uruguay son e l bagazo dé caña de azúcar y l a paja 
de t r i g o . Se pueden producir a l año unas 300 000 toneladas de' caña de azúcar 
principalmente en l a parte noroeste de l Uruguay, entre Sal to y Be l la Unión. 
Esa cantidad deja 90 000 toneladas de bagazo húmedo o 45 000 deseco» Daaxmtadas 
l a s pérdidas por almacenamiento, extracción de l a médula y l e j i a c i ó n , s e 
obtendrían 15 000 toneladas de pasta química blanqueada, que es una de l a s 
fornas más comunes en que s e emplea e l bagazo. Esta escala de producción 
es demasiado reducida para competir con l a s importaciones. 
EL monopolio nacional de petró leo , cemento y a lcohol (ANCAP) emplea 
anualmente 60 000 toneladas de caria de azúcar para l a fabricac ión de a lcohol . 
El r e s t o se elabora en dos trapiches muy antiguos, a t a l punto i n e f i c i e n t e s 
que emplean todo e l bagazo como combustible y neces i tan además otros combus-
t i b l e s . Los dos trapiches más grandes pasaron recientemente a ser contro-
lados por una empresa de Hawai, y se espera a s í aumentar e l cu l t ivo de l a 
caña, porque Uruguay importa e l 70 por c iento del azúcar que consume. La 
empresa proyecta r e h a b i l i t a r trapiches a' f i n de que puedan elaborar toda 
l a caña disponible y no tengan necesidad de combustible a d i c i o n a l . A f i n 
de l ibrar todo e l bagazo para l a fabricac ión de pasta habría oue s u s t i t u i r l o 
por otro combustible, presumiblemente f u e l o i l , cuyo costo para e l trapiche 
asciende aproximadamente a 33 dólares por tonelada, o sea , 5 .50 dólares por 
tonelada de bagazo f re sco entero, o 33 por tonelada de pasta de bagazo 
blanqueada; e s ta c i f r a podría considerarse como un costo razonable de l a 
materia prima s i e l f l e t e de l bagazo se mantiene dentro de l í m i t e s moderados. 
Como l a s dos r e f i n e r í a s de azúcar y l a fábr ica de a lcohol de l a ANCAP se 
encuentran a 80 km de d i s tanc ia , s e estima que todo e l bagazo podría concen-
a 
t r a r s e en cualquiera de l o s t r e s lugares a un costo adic ional de 1 dólar por 
tonelada, o sea , vinos 36 dólares por tonelada de pasta de bagazo blanqueada, 
l o que es razonable. 
Sin embargo, e l bagazo no es una materia prima abundante y só lo podría 
considerase como un complemento. S i l a fábrica no estuviera ; en l a misma 
zona, habría que descartar e l uso de l bagazo por ser prohib i t ivo su costo 




La paja de t r i g o se e s tá empleando en la fábrica de pasta de FNP, en 
Juan L. Lacaze sobre e l r í o de La Plata a l oes te de Montevideo. También 
se u t i l i z a fjasto Sudán para complementarla. A f i n dé compensar l a s f luc tua -
ciones en l a d isponibi l idad, la paja a veces se almacena hasta durante 
cinco años, pero con todas esas medidas, l a fábrica de pasta funciona a l a 
mitad de su capacidad, y é s t e es e l ritmo que ha ten ido durante algún tiempo. 
La paja de t r i g o y e l pasto Sudán cuestan en l a actualidad 176 pesos 
o 16 dólares por tonelada métrica entregada en Juan L. Lacaze, E l lo equivale 
a aproximadamente 40 dólares por tonelada de pasta química blanqueada, con 
l o cual l a paja resu l ta una materia prima ligeramente más onerosa que e l 
bagazo, y aproximadamente tan cara como l a madera r o l l i z a para pasta en e l 
sur de l o s Estados Unidos aunque de precio más subido que l a procedente 
de Chi le . 
Cuando en otros pa í ses s e ha empleado .paja como materia prima para 
pasta, e l costo de l a reco lecc ión ha ido subiendo más rápidamente que lo s 
demás cos tos , a medida que e l país se desarrol la económicamente, a t a l punto 
que resu l ta una materia prima demasiado cara, sobre todo cuando hay madera 
más barata. En partes del Uruguay, lejanas de Juan L. Lacaze, es pos ib le 
que haya cantidades l imitadas de paja a un costo relativamente reducido, 
pero no s u f i c i e n t e s como para usarlas como materia prima pr inc ipa l . 
I a P&ja. y e l bagazo presentan l a misma d e f i c i e n c i a : l a f ibra es r e l a -
tivamente corta, de modo que para l a mayoría de l a s apl icac iones hay que 
mezclarla con ce lu losa de f i b r a larga, siendo necesario importarla cuando 
no l a hay en e l p a í s . 
c) Disponibil idad de productos químicos y energía 
El Uruguay t i e n e que importar c a s i todos l o s productos químicos 
t 
empleados corrientemente por l a industr ia de l papel y l a ce lu losa . Sin 
embargo, hay piedra ca l i za en e l p;aís y una fábrica de cloro y soda cáust ica , 
s i bien es c i er to que su producción no daría abasto para proveer todas l a s 
necesidades del blanqueo de l a ce lu losa . Ambos productos podrían fabricarse 
con e l e c t r ó l i s i s en l a fábrica de pasta, a s í como e l c lorato de sodio, s i 
fuera necesario , pero habría que importar l a sa l empleada en l a planta 




La empresa UTE, de propiedad del gobierno, provee l a energía e l é c t r i c a 
y también l o s * s e r v i c i o s " d e ' t e l e f o n o . Las pr incipales ins ta lac iones de l a 
UTE están en una gran" céñtral termoeléctr ica en e l puerto' de Montevideo, y 
dos presas sobré e l r í o Negro,"principal r í o d e l - p a í s . Las presas de • 
Bonete (1945) t Baygerría (Í96Ó) t i e n e n respectivamente una capacidad de 
128 000 y 106 000 KW. ' Sé proyecta ahora construir una tercera presa r a ; 
aprovechar e l excedente de capacidad del r í o Negro, que daría aproximadamente 
26o 000 kW. Cóínó l a s prec ip i tac iones varían enormemente, no siempre hay' 
caudal s u f i c i e n t e para áprovebhar esas capacidades." 
Urge toinár una dec i s ión sobre l a construcción de esa tercera presa 
o ampliación de l a capacidad de generación termoeléctr ica . Con e l crecimiento 
normal de lá 'cárga -"a ritmo anual de 9 . 2 por- c iento en e l decenio 1948-1958 -
se ha reducido rápidamente l a capacidad de reserva y l a UTE no estará en 
condiciones de atender a l a gran demanda firme mientras no cuente con nuevas 
ins ta lac iones de generación. 
Otro'elemehtó'que hay que considerar es e l costo de l a energía e l é c t r i c a . 
UTE t i e n e un régimen t a r i f a r i o muy s ingular en e l sent ido de que l a t a r i f a 
normal para tisó i h d ú s t r i a l es más del doble de l a para usos r e s i d e n c i a l e s . 
De ap l i carse es tá modalidad a una hueva fábrica de papel y ce lu losa , como -
habría qué hacerlo, é l costo s é r í a prohibi t ivo , y a l a nueva empresa l e r e s u l -
t a r í á más económico generar su'propia e l ec t r i c idad . Sin embargo, l a s indus-
t r i a s electroquímicas y de" fabricac ión de neumáticos gozan de una t a r i f a 
especial ' (7"'| cehtaVos^úhiguayos ó aproximadamente US$ 6.É m i l i s por 
kilovjatt-hora), que corresponde aproximadamente a l a s t a r i f a s de uso indus tr ia l 
aplicadas en otros paísesy; : Para los- f i n e s de e s t e - e s t u d i o , se supondrá que 
l a s nuevas-industrias de papel y ce lulosa recibirán e s t e t r a t o pre ferenc ia l . 
En o t r o s - p a í s e s - s e fabrica .papel para periódicos empleando energía 
e l é c t r i c a que cuesta, entre US$ 3 7 6 m i l i s por ki lowatt-hora. 
El;. Uruguay no .cuenta con existencias:; naturales de l a mayoría de l o s 
combustibles .empleados . por. l a industria,. , a saber, carbón, fu e l o i l y gas 
natural . , El f u e l , o i l : e x i s t e > p e r o .en cantidades- l imitadas, como subproducto 
de l a re f inac ión del petróleo.importado. Sólo se encuentran en e l país l a 
turba y l a leña , que no resul tan económicas para uso i n d u s t r i a l . En conse-
cuencia, para l o s f i n e s de e s t e estudio, se supondrá que habrá s u f i c i e n t e 
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La paja de t r i g o se es tá empleando en l a fábrica de pasta de PNP, en 
Juan L. Lacaze sobre e l r í o de La Plata a l oes te de Montevideo. También 
se u t i l i z a pasto Sudán para complementarla. A f i n de compensar l a s f luc tua -
ciones eñ l a disponibil idad^ l a paja a vecés sé almacena hasta durante 
cinco años, pero con todas esas medidas, l a fábrica de pasta funciona a l a 
mitad de su capacidad, y é s t e es e l ritmo que ha tenido durante algún tiempo. 
La paja de t r i g o y e l pasto Sudán cuestan en l a actualidad 176 pesos 
o 16 dólares por tonelada métrica entregada en Juan L. Lacaze. E l l o equivale 
a aproximadamente 40 dólares por tonelada de pasta química blanqueada, con 
l o cual l a paja r e s u l t a una materia prima ligeramente más onerosa que e l 
bagazo, y aproximadamente tan cara como l a madera r o l l i z a para pasta en e l 
sur de l o s Estados Unidos aunque de precio más subido que l a procedente 
de Chile . 
Cuando en otros pa í ses s e ha empleado paja como materia prima para 
pasta , e l costo de l a reco lecc ión ha ido subiendo más rápidamente que l o s 
demás costos , a medida que e l país s e desarrol la económicamente, a t a l punto 
que resu l ta una materia prima demasiado cara, sobre todo cuando hay madera 
más barata. En partes de l Uruguay, lejanas de Juan L. Lacaze, es posible 
que haya cantidades l imitadas de paja a un costo relativamente reducido, 
pero no s u f i c i e n t e s como para usarlas como materia prima pr inc ipa l . 
La paja y e l bagazo presentan l a misma d e f i c i e n c i a : l a f ibra es r e l a -
tivamente corta, de modo que para l á mayoría de l a s apl icac iones hay que 
mezclarla con ce lu losa de f i b r a larga, siendo necesario importarla cuando 
no l a hay en e l p a í s . 
c) Disponibil idad de productos químicos y energía 
El Uruguay t i e n e que importar cas i todos l o s productos químicos 
empleados corrientoriente por l a industr ia del papel y l a ce lu losa . Sin 
embargo, hay piedra c a l i z a en e l país y una fábrica de cloro y soda cáust ica , 
s i bien es c i e r t o que su producción no daría abasto para proveer todas l a s 
necesidades del blanqueo de l a ce lu losa . Ambos productos podrían fabricarse 
con e l e c t r ó l i s i s en l a fábrica de pasta, a s í como e l c lorato de sodio, s i 
fuera necesario , pero habría que importar l a s a l empleada en l a planta 
e l e c t r o l í t i c a . 
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La empresa UTE, dé propiedad del gobierno, _provee l a energía e l é c t r i c a 
y también l o s serv ic ios de t e l é f o n o . Las principales ins ta lac iones de l a 
UTE están en unü gran central termoeléctrica en e l puerto de Montevideo, y 
dos presáis'sobré e l ' r í o Negro, pr inc ipal r í o del p a í s . Las presas de 
Bonete (194!>) y Baygerríá'(1960) t i enen respectivamente una capacidad de. 
128 000'y 106 OÓO'kW. Sé proyecta ahora construir una tercera presa para 
aprovechar 'el excedente dé capacidad de l r i o Negro, que daría aproxLmadai/iente 
260 000'kW. Como''las1'precipitaciones varían enormemente, no siempre hay 
caudal s u f i c i e n t e párá"'áprbvé¿har esas capacidades. 
Urge tor¿ar \ank dec is ión ¿obre l a construcción de esa tercera presa 
o ampliación dé l a cápácid&d dé generación termoeléctr ica . Con e l crecimiento 
normal de l á carga - a' fitmo ánual de 9.2'por c iento en e l decenio 1948-1958 -
se ha reducido rápidamente l a capacidad de reserva y l a UTE no estará en 
condiciones :de át!éñder á' í a gran demanda firme mientras no cuente con nuevas 
ins ta lác ionés dé'geñéraciórí. 
Otro eléiíéntó'qué'hay que considerar es e l costo de l a energía e l é c t r i c a . 
UTE t i e n e un' régimen t a r i f a r i o muy singular en e l sent ido de que l a t a r i f a 
nomal'para''uso íhdus fr iá l es más' del' doble de l a para usos re s idenc ia l e s . 
De aplicarse' es ta modalidad á una nueva fábrica de papel y ce lu losa , como 
habría qtfé hacerlo, e l costo s er ía prohibi t ivo , y a l a nueva empresa l e r e s u l -
t a r í a más económico generar su propia e l ec tr i c idad . Sin embargo, l a s indus-
trias" electróquímicas y de fabricación de neumáticos gozan de una tarifa, 
espec ia l (7' J centavos' uruguayos o aproximadamente US$ 6 . 8 m i l i s por 
ki lowatt-hora) , que corresponde aproximadamente a l a s t a r i f a s de uso industr ia l 
aplicadas en otros paíseal^j.Para l o s . f inés de e s t e estudio, se supondrá qué' 
l a s nuevas-industrias de papel y célúlosa recibirán es te t ra to preferenc ia! . 
;En otros I países • s e fabrica pape lpara periódicos empleando energía 
. e l é c t r i c a que cuestá. entre US$*-3 y-6 m i l i s por kilowatt-hora. 
EL Uruguay no cuenta ¡con : exis téncias "'naturales de l a mayoría de los 
combustibles empleados p o r c i a ' i n d u s t r i a b a -saber, carbón.1-fu e l o i l y gas 
natural*, El f u e l / o i l l e x i l s t e f • peto en cantidades ^limitadas, como subproducto 
de l a re f inac ión .de l petróleo importado; Sólo se encuentran en e l país l a 
turba y la leña, que no resultan económicas para uso i n d u s t r i a l . ' En conse-
cuencia, para l o s f i n e s de e s te estudio, se supondrá que habrá s u f i c i e n t e 
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de l a Comisión Honoraria del Plan de Ganadería y Agricultura del Uruguay 
reunió un grupo ad hoc de t r e s expertos en e l cu l t ivo de pastos . Basado 
en l a s conclusiones de dicha reunión, e l Grupo Asesor obtuvo c i f r a s , muy 
aproximadas, del capi ta l y e l costo de producción correspondientes a una 
plantación de 10 000 hectáreas de pasto paspalum. (Véanse l o s cuadros 5 
Cuadro 5 
COSTO DEL CAPITAL DE UNA FLOTACION DE PASTO 
(dólares) 
Terreno 
E d i f i c i o s y equipo 
Instalaciones de r iego 
Establecimiento de l a plantación ( s emi l l a s , 
abonos, plantación) 
Subtotal 
Intereses durante e l período de plantación (3 años) 
Capital de explotación 
Capital t o t a l requerido 











; COSTO DE PRODUCCION I ENTREGA DEL'PASTO 
(En dólares por hectárea a l año) 
Abonos (comprende l a mano de obra) 11 
Riego (comprende l a mano de obra) 10 
Cosecha ('conprende combustible y mano de obra) 90 
Transporte a l a fábr ica de papel 10 
Gastos de administración y generales 10 
Imprevistos 8 
Costo antes de ap l i car l o s caraos f inanc ieros 139 
Depreciación 1 
Rendimiento sobre l a invers ión (20 por c iento 
a l año) (comprende e l i n t e r é s , e l impuesto 





El grupo ad hoc hizo un cálculo prudencial del rendimiento anual 
y estima que ser ia de aproximadamente 10 toneladas por. hectárea de pasto 
totalmente seco . Sobre es ta base, e l costo de entrega del pasto a l a 
fábrica s e r í a de 20 dólares por tonelada. 
Basándose en un rendimiento de pasta química blanqueada de 40 por c i e n t o , 
e l costo del pasto usado en su fabricación s e r í a de 50 dólares por tonelada 
totalmente seca , o 45 dólares por tonelada secada a l a i r e , c i f r a algo superior 
a l costo actual de l a paja empleada en l a fabricación de pasta química 
blanqueada. 
Se estima que para l a in s ta lac ión y puesta en marcha de una fábrica 
de l a s dimensiones señaladas - 50 000 toneladas anuales - e l cap i ta l necesario 
ser ía del orden de l o s diez y ocho mil lones de dólares , dependiendo del 
diseño de l a fábr ica , que aún no ha s ido de f in ido . 
Los miembros del Grupo Asesor procedieron a efectuar l o s cálculos 
sobre e l costo probable de l papel para periódico, basados en l o s antece-
dentes recogidos . Los resultados f i n a l e s indicaron que e l precio aproximado 
s e r í a superior en un 20 por c iento a l precio que t i e n e actualmente e l papel 
para periódico importado en Montevideo. 
La empresa manufacturera de papel de diario -con l a materia prima y en 
l a esca la considerados previamente no representa ventajas por l a s s igu ientes 
razones fundamentales: 
i ) Se propone emplear exclusivamente pasta química blanqueada9 materia 
prima de un costo exces ivo para l a manufactura de papel de d i a r i o . La mayoría 
de e s t e papel contiene aproximadamente un 80 por-c iento de pasta mecánica 
de madera, material de bajo cos to . 
i i ) La capacidad de l a fábrica proyectada es demasiado reducida. 
Véase l a anterior discus ión sobre l a s economías de escala en esta industria* 
i i i ) Debido a que se empleará una materia prima que no s e ha probado 
en l a práct ica comercial, será d i f í c i l encontrar financiamiento para es ta 
empresa. 
Por l o tanto , parece aconsejable examinar l a economía de l a manufac-
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7» Economía dé' l á manufactura de p a o e l d e diario 
a) Ubicación de l a fábrica ^ ' ' : 1 r. 
Como se hizo notar anteriormente, l a región qué'áhóraée cbnsidera 
más apropiada para l a forestación es l a que circunda e l lago a r t i f i c i a l -
creado por e l embalse Bonete sobre e l r í o Negro. Este emplazamiento presen-
t a r í a l a ventaja adicional del bajo costo del transporte lacus tre . 
Normalmente, es aconsejable ins ta lar una fábrica de celulosa y papel * 
l o más cerca pos ib le de l a fuente de abastecimiento* de materia prima, porque 
e l material que ingresa a 1& fábrica generalmente pesa t r e s o cuatro veces-
más que e l producto elaborado. Sin embargo, en e s t e caso tal* vez sea pos ib le 
transportar-la madera para pasta & bajo costo , siguiendo e l curso del r ío 
Negro y aprovechando l o s lagos creados por l o s dos embalses existentes y e l 
que se construirá muy pronto. El curso i n f e r i o r del r í o Negro parece ser 
fácilmente navegable y apto para e l remolque de l a madera. ' También debe 
preverse e l transporte de l a madera a1bajo costo , sobre, a través o alrededor 
de l o s embalses. S i es to puede hacerse, entonces t a l vez sea pos ible tener 
todas las ventajas de una ubicación junto a aguas dé marea para l á planta 
proyectada. Esto permitiría muy especialmente l a importación de madera de 
sa l i cáceas desde e l , de l ta del Paraná en Argentina, hast'á~que un mayor número 
de plantaciones se es tablec iesen y comenzasen a producir en é l Uruguáy. Para 
que esto sea pos ib le se neces i tar ía la cooperación de lo s productores 
argentinos. 
Por l o tanto , parecería conveniente'considerar dos grandes regiones 
. para l a ubicación de l a fábrica: una cerca de l á represa de Bonete y una 
en e l curso i n f e r i o r de l r í o Uruguay, próbableríiénte entre fray Bentos y 
Colonia del Sacramento. Sin embargo, estudios posteriores pueden señalar 
otras ubicaciones que deban ser consideradas. * 
b) Tamaño de l a fábrica . - , 
Se ha mencionado en l a s d i a o i s i p n ^ a n t e r i o r e s , sobre l a s economías de 
escala , que probablemente debería proyectarse una fábrica grande para que 
ésta constituyese una empresa ventajosa. En Norteamérica y Escandinavia 
existen varias máquinas de papel de diario que están produciendo más de 





CALCULOS ECONOmCOS PARA U S FABRICAS DE PAPEL Y CELULOSA 
Item Unidades 
Papel de d i a r lo s 






r í o 
Uruguay 
Costo un i t a r io de fabr icac ión 
Inversión t o t a l en l a f á b r i c a 
















300 papel 300 p:-pel 
diario dl^rio.300 
pas ta Kr. 
tot. int. blanqueuda 










P a s t a 
Costo de fabr icac ión anuales Millones de 
dólares A 












Ganancias brutas sobre l a 
inversión (antes de l a 
depreciación, in te rós e 
impuestos sobre los r éd i tos ) Poroiento 18 16 20 22 16 
Util idades netas anuales 
(siendo todo e l oap i ta l 
propio, deducidos depre-
ciación e impuestos a l a s 
u t i l i d a d e s ) 
m i Iones de 
dólares A 3*07 1.̂ 2 3 M hM 5.18 
Ganancias netas sobre l a 
inversión (siendo todo e l 
oap i ta l propio) Poroiento 13 11 15 16 11 
Nota: El interÓs sobre ©1 oap i ta l en p lan ta durante l a construcción, se ha calculado en un 6 por c ien to , 
ap l icable a l a mitad de ese o a p i t a l , por suponer que se obtendría en forma de un préstamo para e l 
último año de construcción, siendo l a o t r a mitad c a p i t a l propio. 
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Siendo é s t e un estudio preliminar de pos ib i l idades , se han considerado 
muchas h i p ó t e s i s . Las más importantes empleadas en l o s cálculos estimativos 
de fabricación son l a s s iguientes: . 
1 . Se supone que l a densidad de l a madera para pasta, tanto de pino cono 
de especies sa l i cáceas , es de aproximadamente 380 kg de peso absolutamente 
seco por metro cúbico só l ido de madera verde. 
2. Según l o s cálculos presentados en e l Apéndice 2, se supone que es 
pos ible cult ivar madera conifera para pasta en Uruguay, en l a región del 
embalse de Bonete, a un precio de venta de 7 dólares por metro cúbico de 
madera só l ida puesta en fábricas de celulosa de la.misma región. 
3. Se supone que l a ©adera para pasta puede remolcarse y trasbordarse 
sobre l o s embalses desde e l de Bonete hasta vina fábrica de celulosa en e l 
curso i n f e r i o r del r í o Uruguay, pagando 1 dólar por metro cúbico de madera 
só l ida , 
4« Para e l período i n i c i a l de funcionaiaiento, anterior a l a explotación 
de las nuevas plantaciones uruguayas, se supone que l a madera sa l icácea 
para pasta podría importarse desde l a región argentina que circunda e l de l ta 
del Paraná, a l precio de 8 dólares por metro cúbico de madera só l ida , puesta 
en fábricas de celulosa en e l curso i n f e r i o r del r í o Uruguay. El precio 
rec iente puesto en fábricas de celulosa argentinas es de 6 dólares, l o que 
debe considerarse un precio de baja porque sólo se u t i l i z a una pequeña parte 
de l a s plantaciones del de l ta , y por l a rec iente devaluación de l a moneda 
argentina. 
5. Se supone que l a madera para pasta, l o s productos quíraicos, los repuestos 
y l o s materiales de trabajo que no se producen en Uruguay podrían importarse 
l i b r e s de derechos aduaneros, o con t a r i f a s sustancialxiente reducidas. 
6. Se supone que se neces i tar ía e l doble de obreros que en fábricas 
norteamericanas s imi lares . Es pos ib le que en l a práctica se neces i t e menos 
obreros, pero e l promedio del costo de trabajo por hora-hombre posiblemente 
ser ía más a l t o que en l a industria uruguaya de papel y ce lulosa , donde 
asciende a 1 dólar por hora-hombre, debido a l a probable necesidad i n i c i a l 
de importar obreros ca l i f i cados para hacer funcionar l a s máquinas papeleras 
de gran anchura y rápido funcionamiento y otras maquinarias desconocidas 
para e l obrero uruguayo. 
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Se supone que l a UTE haría extensiva a una fábrica de papel de d iar io 
l a t a r i f a por energía e l é c t r i c a que ha f i j a d o a l a s industr ias electroquímicas 
y de neumáticos. 
8. Estas estimaciones se basan en un año de trabajo de 333 1 /3 d í a s . 
Es f í s icamente pos ib le trabajar hasta 3&0 días a l año, pero e l mercado y 
otras fuerzas generalmente no permiten t a l funcionamiento durante un 
período de años. 
Los cálculos de l costo de l cap i ta l consideran só lo e l capi ta l invert ido 
en l a fábrica , e l i n t e r é s durante l a construcción del capi ta l propio y e l 
capi ta l de trabajo. Se estima que l o s precios de l a madex̂ a para pasta y 
otros materiales producirán una u t i l i d a d adecuada sobre l a inversión en 
plantaciones , medios de transporte , e t c . 
Se ha asignado además un margen aproximado de 15 por c iento sobre e l 
capi ta l invert ido en l a fábrica para costear algunas inversiones externas 
vinculadas a l emplazamiento de l a s ins ta lac iones y para otros inprev i s tos . 
Evidentemente, e l margen del 15 por c iento es i n s u f i c i e n t e para sufragar 
l a s inversiones externas de consideración que podrían requerirse , como ser: 
construcción de puertos, v í a s f érreas y otras part idas . 
Estos cálculos se basan en l a experiencia de construcciones s imi lares 
anter iores , siendo por -lo"tanto muy aproximados. Por deducción, se supone 
que no se pagarían impuestos sobre e l equipo y l o s materiales de construcción 
que no se produzcan en Uruguay. 
Los cálculos de l o s precios netos de fábrica se basan en l o s precios 
de mercado del papel de diario y de la pasta de madera, cotizados en diciembre 
de 1962. Son precios de baja, porque e l papel de d iar io ha sufr ido una 
reducción de unos 10 dólares por tonelada métrica durante l o s últimos dos años, 
y l a pasta de madera, en algunos casos, hasta 20 dólares por tonelada. Estos 
precios de baja son consecuencia de un excesivo amiento masivo de capacidad 
en Norteamérica y en Europa Occidental, que deberá pesar sobre e l mercado 
durante algunos años más. Por l o tanto , l a pos ib i l idad de aumentos de 
precio para estos ar t í cu los parece ser remota, y es pos ib le que se produzcan 
mayores bajas antes de que su precio se e s t a b i l i c e . 
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El supuesto esquema de ventas adoptado para l l e g a r a l o s precios netos 
de fábrica neces i ta c i e r t a expl icación. Se espera que e l mercado interno de 
papel de d iar io se aproxime a l a s 30 000 toneladas a l año .cuando puedan entrar 
en funciones fábricas como l a proyectada. Se supone que su producción podría 
acaparar a ese mercado, l o que entraña l a part ic ipación de l a s asociaciones 
p e r i o d í s t i c a s en e l proyecto. Se supone que e l excedente de l a producción de 
papel de d iar io se vendería en Argentina y Bras i l —̂  con un gasto promedio 
por f l e t e exter ior de 10 dólares l a tonelada. En e l caso de pasta a l s u l f a t o 
(blanqueada), se supone igualmente que podrían venderse 10 000 toneladas por 
año en Uruguay, l o que a su vez entraña l a part ic ipación de l a s asociaciones 
manufactureras de papel en e l proyecto. Sin embargo, es probable que e l 
excedente no pueda venderse totalmente en Argentina, como se indicó en l a s 
discusiones anteriores sobre e l mercado, y que gran parte de é l tenga que 
venderse en países d i s tantes como Venezuela y Colombia; por e s t e motivo se 
ha calculado en 20 dólares e l f l e t e exter ior por tonelada de pasta . 
Se define.como ganancia bruta aquella de l a cual no se han deducido l a 
depreciación, l o s i n t e r e s e s n i i o s impuestos a l o s r é d i t o s . Para l l e g a r a l a 
ganancia bruta, se supone que e l impuesto sobre l a s ventas del fabricante , 
que alcanza a l 8 por c iento , no se ap l i car ía a l papel de d iar io y a l a pasta 
de madera fabricados en Uruguay, para permit ir les competir con l o s productos 
importados, que parecen ha l larse exentos de e s t e impuesto y l iberados de 
derechos aduaneros. Como l a s regulaciones de l a depreciación, e l in terés y 
l o s impuestos a l o s rédi tos varían grandemente en cada pa í s , e l concepto 
de ganancia bruta es ú t i l para comparaciones. 
Las ganancias netas se calculan luego de deducir l a depreciación, 
basándose en un promedio de vida ú t i l de 20 años, y e l cuatro por c iento de 
impuesto sobre bene f i c io s , en lugar del impuesto sobre e l cap i ta l . Se supone 
que e l impuesto.a l o s r é d i t o s , que en c i e r t o sentido es un impuesto sobre 
1/ Será necesario hacer un estudio cuidadoso de l mercado externo antes de 
emprender l o s trabajos tendientes a l a ins ta lac ión de una industr ia de 
pulpa o papel en Uruguay. 
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benef ic ios exces ivos , se e v i t a r í a mediante l a d i s tr ibuc ión a los . .acc ionis tas 
o mediante l a re invers ión apropiada de todos l o s benef ic ios que excedan a l 
15 por c iento del cap i ta l inver t ido . Como i l u s t r a c i ó n , se ha supuesto que 
todo e l cap i ta l invert ido en l a empresa es cap i ta l propio. S i parte de l 
cap i ta l fuese empréstito de una agencia internacional de préstamos, l o que 
es muy probable, e l in t eré s seguramente tendría una tasa i n f e r i o r a l rendi -
miento ya indicado sobre un cap i ta l t o t a l propio, de manera que s i parte 
del cap i ta l proviene dé empréstitos, l a ta sa de rendimiento sobre l a porción 
de l capi ta l proporcionado por l o s a c c i o n i s t a s s e r í a mayor que l a asignada 
aquí a un cap i ta l t o t a l propio. 
8 . Evaluación general 
Todos l o s casos estudiados señalan por l o menos un rendimiento razonable 
sobre l a invers ión, aunque algunos son más ventajosos que otros . Estas 
d i f erenc ias neces i tan expl icaqión. 
La fábrica dé papel de d iar io con una producción de 200 toneladas d iar ias 
se considera cas i tan lucra t iva como l a de 300 toneladas de l mismo diseño , 
'porque l a fábrica más pequeña tendría una proporción más a l t a de ventas en e l 
mercado interno, que es más lucra t ivo , anulándose c as i e l e f ec to de la s 
economías de escala . 
El curso i n f e r i o r de l r í o Uruguay parece ser un emplazamiento más 
ventajoso que l o s alrededores del embalse de Bonete. En ambos casos, l o s 
costos de fabricac ión son idént i cos porque l a s d i ferenc ias en e l costo de l 
transporte se anulan mutuamente* Sin embargo, e x i s t e una economía indicada 
en l o s gastos de embarque a l exter ior de l producto elaborado, que favorece 
e l emplazamiento en l a región de l r í o Uruguay. También hay ventajas in tan-
g i b l e s en un emplazamiento junto a aguas de marea, porque permite c ier ta 
f l e x i b i l i d a d de acción para encarar proyectos futuros , puesto que a l l í puede 
aprovecharse e l transporte acuát ico y l o s mercados de exportación son más 
a c c e s i b l e s . A , 
Entre l o s casos estudiados parece ser más ventajoso e l que considera 
l a fabricación de 300 toneladas d iar ias de papel de periódico, integrada con 
una pequeña i n s t a l a c i ó n para producir l a pasta química que l a fábrica n e c e s i t a , 
/ y ubicada 
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y ubicada en l a región i n f e r i o r del r í o Uruguay. Aunque e l prec io de l a 
pasta química comprada, que const i tuye e l mayor elemento de costo en estos 
casos, está actualmente de baja, parece más barato producir l a pasta en una 
pequeña i n s t a l a c i ó n integrada con l a fábrica grande de papel de d iar io , 
probablemente porque e l funcionamiento absorbe l a mayor parte del costo, de 
los. . ,servicios anexos y l o s gastos de administración y generales . 
La combinación de papel de d iar io y pasta blanqueada a l s u l f a t o es 
una de l a s que presenta menos ventajas , aunque podría esperarse que fuese 
una de l a s a l t ernat ivas más b e n e f i c i o s a s . A continuación se mencionan l a s 
razones probables de esta anomalía. 
a) Los precios de l a pasta están más de baja que l o s del papel de diario. 
b) Es necesario vender una proporción mayor de pasta que de papel de 
diario en e l mercado externo, que es menos lucrat ivo . 
c) Comolos mercados para la pasta quedan más d i s t a n t e s , e l costo de 
su f l e t e es mayor que e l del papel de d iar io ; 
d) El tamaño e leg ido de l a fábrica de pasta es más bien pequeño. La 
mayoría de l a s fábricas de pasta para e l mercado construidas en años rec i en te s 
han tenido una capacidad que f luc túa entre las 500 y 600 toneladas d i a r i a s , 
para aprovechar l a s economías de esca la . Sin embargo, ser ía d i f í c i l vender 
una cantidad semejante de pasta desde una fábrica en Uruguay. 
Si estudios poster iores confirman sustancialmente l o s resultados de 
e s t e a n á l i s i s , especialmente respecto a l costo de la madera para pasta y su 
transporte siguiendo e l curso del r í o Negro y l o s uruguayos no desean esperar 
a que sus propias plantaciones es tén desarrolladas para i n i c i a r l a fabricación 
de papel para per iódicos , s e podría considerar e l proyecto que a continuación 
se presenta, a pesar que nos parece arriesgado, dada l a ines tab i l idad de una 
industr ia papelera basada en materia prima importada. 
a) Comenzar l a plantación de especies coniferas adecuadas, d i rec ta -
mente y a través de t e r c e r o s , en l a región más apropiada y en escala que 
l l e v e a l a producción eventual de 280 mil metros cúbicos anuales de madera 
só l ida para pasta. 
b) Entretanto y hasta que esas plantaciones comiencen a producir, 




que en su mayor parte son s a l i c á c e a s , en cantidad s u f i c i e n t e para aumentar 
l a s l imitadas disponibi l idades de l a s plantaciones ex i s t entes en Uruguay. 
Para que .es to sea f a c t i b l e ' s e r í a necesario vencer un gran número de d i f i c u l -
tades inherentes a l a natural reserva que se encontraría en l o s usuarios de 
madera en-Argentina, dado e l auge que han e^erimentaáo l a s industr ias de 
tab leros en es te país y l o s planés futuros de expansión de l a industria de 
papel y ce lu losa , basados en un mejor aprovechamiento de l a s plantaciones 
del d e l t a . 
c) Luego de asegurar i o s mercados' y e l f inanciamiento, construir una 
fábrica que produzca 200 toneladas d i a r i a s , u t i l i zando pasta química comprada 
y en un emplazamiento e leg ido luego de un cuidadoso estudio comparativo. La 
fábrica debe proyectarse considerando una expansión f á c i l hasta una capacidad 
de 300 toneladas d iar ias , añadiendo otras a l a máquina papelera or ig ina l y 
agrandando l o s demás departamentos. Aunque e s t e método exige un cap i ta l 
a lgo mayor en ambas etapas, t i e n e l a ventaja de ion acceso más f á c i l a l o s 
mercados, a l financiaría ento, a l a s técnicas de producción y a l a adquisición 
de madera para pasta . 
d) En cuanto l o permitan l o s mercados, l a s f inanzas y l o s suministros 
de madera para pasta, agrandar l a fábrica or ig ina l hasta una capacidad de 
300 toneladas. 
e) En cuanto e s t é asegurado e l aprovisionamiento de madera coni fera , 
añadir una fábrica de pasta cruda a l s u l f i t o con base de sodio. Previo a 
e s t e paso, s i n embargo, s e r í a conveniente examinar otra vez l a pos ib i l idad 




IV. PROGRAMA PARA ESTUDIOS POSTERIORES 
El a n á l i s i s económico preliminar presentado aquí señala l a conveniencia de 
nuevos es tudios . A continuación se sugieren s e i s áreas de estudio , de l a s 
cuales l a s cuatro primeras podrían examinarse simultáneamente. 
1 . Estudiar l o s pos ib les mercados sudamericanos que en e l futuro puedan 
es tar abiertos a l o s productores uruguayos. 
2 . Inventariar l a s plantaciones coniferas y sa l i cáceas ex i s t en te s para 
determinar región, e x i s t e n c i a s , c l a s i f i c a c i ó n por edades y volumen. Las 
plantaciones de eucal iptus no interesan. Se e s t iba que las t écn icas ord i -
narias de fo togra f ía aérea y de interpretación fo tográ f i ca no se adaptan 
a plantaciones pequeñas y muy diseminadas, y que es necesario d i scurr ir 
métodos más apropiados. 
3 . Analizar e l comportamiento de plantaciones coniferas de más edad para 
estudiar l o s c o e f i c i e n t e s de crecimiento, de mortalidad, l a c l a s i f i c a c i ó n 
de l o s emplazamientos, y l o s costos de l o s diversos elementos que constituyen 
e l costo de l a madera para pasta . Basarse en estos estudios para se lecc ionar 
l a región más adecuada para plantaciones , y para calcular e l costo de 
producción y entrega de l a madera a l a s fábricas que se i n s t a l e n en esa región. 
4 . Estudiar l o s costos probables de l transporte de l a madera siguiendo 
e l curso del r ío Negro desde e l embalse de Bonete hasta pos ib le s ins ta lac iones 
en l a región i n f e r i o r de l r í o Uruguay. Deben considerarse métodos a l terna-
t i v o s de transbordo de l a madera sobre l o s embalses, y de transporte acuát ico . 
5. Hacer un estudio económico comparativo de re lac ión mutua respecto a 
pos ib les emplazamientos de l a s fábricas y pos ib les emplazamientos de l a s 
plantaciones para determinar l a combinación más ventajosa de ambos. 
6 . Analizar exhaustivamente l a pos ib i l idad económica de varias a l t erna-
t i v a s adecuadas sugeridas por l o s estudios anter iores . 
Es d i f í c i l calcular e l costo de l o s estudios propuestos porque no es 
f á c i l d e f i n i r e l alcance ni l a profundidad de e l l o s . Si su profundidad es 
i n s u f i c i e n t e , no tendrán más valor que é s t e . Los s igu ientes cálculos deben 
considerarse como mínimos para obtener resultados de s i g n i f i c a c i ó n : 
/ l . Mercados 
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1. Mercados 50 000 dólares 
2. Inventario f o r e s t a l 20 000 11 
3 . Anál i s i s de plantaciones 20 000 « 
4 . Transporte de l a madera para pasta 10 000 » 
5 . Evaluación del emplazamiento 20 000 » 
6 . Estudio f i n a l de pos ib i l idad 30 000 « 
Tota], 150 000 " 
También es tarea d i f í c i l encontrar l o s diversos e^cpertos necesarios 
para efectuar con propiedad l o s d i ferentes estudios señalados. Uruguay-
carece de per i tos en muchas de l a s t écn icas superiores indispensables a e s te 
a n á l i s i s . Chile ha ten ido más experiencia que Uruguay en plantaciones 
coni feras , de manera que l o s expertos f o r e s t a l e s chilenos podrían prestar 
un v a l i o s o concurso. Debe considerarse también l a experiencia que t ienen 
l o s países del Norte de América y Europa a l anal izar e l aspecto indus tr ia l 
del problema. Se puede recurr ir a dichas fuentes para l a ejecución de todas 
l a s f a s e s de l o s estudios propuestos. 
V. CONCLUSIONES 
Dada l a escasez de recursos f o r e s t a l e s en Uruguay y l a enorme presión que 
es to trae consigo a l a balanza de pagos de es te pa í s , es aconsejable proseguir 
l o s estudios tendientes a determinar l a v iab i l idad económica del e s t a b l e c i -
miento de plantaciones , en l a s zonas más adecuadas, con miras a i n s t a l a r en 
e l futuro una industr ia , que permita e l mejor aprovechamiento de esas p lanta-
c iones . 
Para es tablecer una fábrica de papel de diario es necesario contar con 
un suministro adecuado y económico de energía e l é c t r i c a y materia prima, como 
asimismo, un mercado amplio para e l producto elaborado. 
S i se cumplen l a s bases h ipoté t i cas sobre importación de papel de d iar io 
por parte de Argentina y Bras i l y se puede conseguir energía relativamente 
barata en Uruguay, se podría pensar en proseguir l o s estudios tendientes 
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RECURSOS FORESTALES Y DETERMINACION DEL COSTO PROBABLE 
DE LA MADERA PARA PULPii M URUGUAY 
I • Introducción 
2 
La República Oriental de l Uruguay t i e n e una s u p e r f i c i e de 186 926 km y una 
población de aproximadamente 2 800 000 habitantes que v iven en su mayoría 
en centros urbanos. Estudios de CEPAL determinaron que en 1960 e l 
81 por c iento de l a población era urbana y s ó l o un 19 por c i ento r u r a l , . 
correspondiendo é s t e a l índ i ce más a l t o de población urbana de América Latina, 
La topograf ía es relat ivamente pla^na, s i n grandes e l e v a c i o n e s , l o s suelos 
son muy var iados , encontrándose desde l o s a r c i l l o s o s (Praderas de l Sur) hasta 
l o s arenosos (Tacuarembó), pasando por todos l o s t i p o s intermedios . La 
p r e c i p i t a c i ó n media anual se puede f i j a r en 1 000 mm, s i n e x i s t i r grandes 
var iac iones a l o largo de l p a í s . 
Desde e l punto de v i s t a f o r e s t a l , Uruguay es uno de l o s pa í se s más 
pobremente dotados. Se ca lcula que e x i s t e n 500 000 hectáreas de bosques 
naturales y unas 120 000 hectáreas de p lantac iones , es d e c i r , t i e n e alrededor 
de un 3 por c i en to de su s u p e r f i c i e t o t a l arbolada, s iendo e s t e porcentaje 
e l más bajo de América Latina, 
A pesar de e s t a escasez de recursos e l consumo de productos f o r e s t a l e s 
en e l pa í s es elevado - s i l o comparamos con otros p a í s e s de l a región -
debiendo, eso s í , depender en gran parte de l a s importaciones para s a t i s f a c e r 
sus necesidades (importa 100 por c i en to de l papel para per iódicos consumido, 
70-80 por c iento de l a pulpa y 70 por c i ento de l a madera aserrada) . 
Estas importaciones or ig inan a l pa ís un gas to de 15 a 20 mi l lones de 
dólares anuales , de l o s cuales 40 por c i en to corresponden a pulpa y papel , 




CONSUMO DE PRODUCTOS FORESTALLS POR 1 OOO HABITANTES (1956-59) 
Uruguay-
Papeles y cartones 
Tableros 
Madera aserrada 
Leña 370 nr 
América Latina 
23 toneladas 
6 .7 m3 
65 m3 
12 toneladas 





I I . S i tuación actual 
A. Bosques naturales o indígenas 
Existen 500 000 hectáreas de bosques naturales que se encuentran 
ubicados principalmente a o r i l l a s de l o s arroyos, "bosques de galer ía", y 
en l a fa lda de l a s s i e r r a s , "bosques serranos", además se encuentran l o s 
1/ 
bosques semixerophíticos de l sur y l o s Palmares de Rocha y Gui'chón.— 
Los bosques uruguayos están formados por asoc iac ión de espec ies l a t i f o -
l i a d a s , del t i p o monte bajo, en l o s cuales l o s árboles no alcanzan grandes 
dimensiones y no e x i s t e n especies dominantes en su composición. El valor 
pr inc ipa l , desde e l punto de v i s t a económico, es su producción de leña , que 
dada l a escasez de recursos energéticos del pa í s , juega un papel importante, 
agregándose a es to su función de protector del suelo y regulador del agua. 
Estos bosques, como l a mayoría de l o s bosques latinoamericanos, han 
sufrido e l impacto crec iente de l a necesidad de mayor s u p e r f i c i e agrícola 
y ganadera, debiendo soportar una corta excesiva y aun l a quema, para 
h a b i l i t a r nuevos sue los , de modo que es probable que l a c i f r a de 500 000 há, 
comunmente c i tada , sea en real idad menor. 
Si consideramos que só lo un 30 por c iento del consumo de madera aserrada 
se abastece con producción nacional , y é s t a , principalmente, proviene de l a s 
plantaciones de coniferas e x i s t e n t e s , vemos que l a importancia de l o s bosques 
naturales , como productores de madera aserrada, es i n s i g n i f i c a n t e . 
1 / Informe sobre s i tuac ión del Uruguay, a b r i l 1949. Ings. agrónomos López, 




B. Plantaciones a r t i f i c i a l e s 
No e x i s t e una información adecuada qtta permita conocer e l monto de 
l a s u p e r f i c i e plantada, su composición, ubicación 7 edad-aproximada, • 
Estimaciones de técn icos nacionales , calculan en 120 000 hectáreas l a super-
f i c i e plantada, y de l a s cuales 70 000 hectáreas serían de eucaliptus 
30 000 de Pinus Pinaster y 20 000 hectáreas de otras especies* 
La masa pr inc ipa l de l a s plantaciones se encuentra ubicada a l e s te de 
Montevideo, a l o largo de l a costa del r ío de La Plata y continuando por l a 
costa a t l á n t i c a , hasta 1a- cercanía del l í m i t e con B r a s i l , Se estima que en 
es ta zona ex i s t en 45 000 hectáreas plantadas, principalmente con eucaliptus 
y Pinus Pinaster , 
Las 20 000 hectáreas de coniferas de es ta zona, aparentemente podrían 
proveer la materia prima necesaria para la, creación de una planta de pulpa 
y papel en l a región, pero ex is ten d i f i c u l t a d e s de diverso, orden, para l a 
rea l i zac ión de l o anter ior . 
a) El objet ivo pr inc ipal de es tas plantaciones ha s ido l a f i j a c i ó n 
de l a duna costera , como primer paso destinado a l a urbanización y creación 
de balnearios, de modo que l a mayoría de es tas plantaciones se encuentran 
en manos de pequeños propie tar ios , para l o s cuales e l pr inc ipal valor de l o s 
árboles es su valor e s t é t i c o y de protección del terreno, 
b) Las plantaciones se encuentran ubicadas en una angosta y extensa 
fa ja de terreno, l o que d i f i c u l t a su .explotación comercial, debido a l a l t o 
costo del f l e t e , agregándose a es to e l hecho de que no han s ido sometidas 
a manejo, l o que daría un rendimiento, por hectárea relativamente bajo. 
. c) Los árboles t i enen en l a actualidad una edad que permite l a 
extracción de troncos aserrables , pero debido a l a f a l t a de manejo, producen 
madera aserrada de baja calidad (muy nudosa), apta para cajonería solamente. 
Aun a s í , e l precio de es tos t r o z o s . e s superior a l que s e obtendría por l a misma 
madera, destinada a pasta. 
El res to de l a s plantaciones se encuentra disperso , siendo l a mayoría 
de e l l a s bosqueci l los de eucal iptus destinados a sombra del ganado y producción 
de leña, postes y piques de consumo l o c a l , 
/ I I I * Consumo 
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I I I . Consumo a c t u a l y ,neces idades futuras 
o 
En e l período 1956-59, Uruguay consumió 176 000 nr anuales de madera aserrada, 
empleándose principalmente en l a construcción y l a indus tr ia elaboradora de 
muebles. El es tudio conjunto CEPAL/FAO sobre "Tendencias y perspect ivas (Je 
l o s productos f o r e s t a l e s en América. Latina" (E/CN.12/624 y FAO/LAFC-62/5), 
prevé que e s t e consumo l l e g a r á a 250 000 nr en 1975. En e l mi^no período 
e l consumo anual de papeles y cartones fue de 6 l 000 tone ladas , esperándose 
un consumo dos veces mayor para 1975 (133 000 toneladas}» o 3 
De l o s 176 000 m de madera aserrada consumidos, s ó l o 53 000 nr 
fueron de producción nacional , importándose e l r e s t o , y. de l a s 6 l 000 toneladas 
de papeles y cartones , s e produjo aproximadamente un 50 por c iento 
(33 000 tone ladas ) , con e l agravante en e s t e último caso, que l a materia 
prima empleada ( c e l u l o s a ) provino en su mayor parte de fuera de l p a í s ( se 
importó un 70 por c i ento de l a c e lu lo sa empleada)« 
Además de l a s c i f r a s mencionadas, e l país consume una cantidad de. 
otros productos f o r e s t a l e s corno l eña , madera t erc iada , t a b l e r o s , p o s t e s , 
e t c . que en su mayoría se producen con recursos propios» 
De no emprender una campaña sostenida para t r a t a r de aumentar l a 
producción e x i s t e n t e , Uruguay se verá en la imperiosa necesidad de importar 
l a mayor parte de e s t e aumento de l consumo futuro, con l o s cons iguientes 
problemas derivados de l a gran cantidad de d i v i s a s necesar ias oue se i n v e r -
t i r á n en e s t o , o se verá abocado a disminuir su consumo sacr i f i cando e l d e s -
a r r o l l o económico y c u l t u r a l de l país« 
El primer paso para aumentar su producción s e r í a un mejor aprovechamiento 
de l o s recursos e x i s t e n t e s , seguido de un aumento de l a s u p e r f i c i e plantada« 
Exis ten en Uruguay, terrenos que, ya sea por su apt i tud natural o necesidades 
de protecc ión del sue lo 
y agua, es a consejable r e f o r e s t a r l o s « 
De v i t a l importancia para e l pa ís s er ía l a d i c tac ión de una l e y f o r e s t a l , 
que permita impulsar y p l a n i f i c a r e l desarro l lo f o r e s t a l , tan necesario en un 
país con un d é f i c i t constante de productos f o r e s t a l e s , o en su de fec to , l a 
creación de un organismo técn ico capc?.citado, con l a s u f i c i e n t e autonomía, y 
recursos rué l e permitan desarro l lar es ta labor« 
/IV« Pos ib i l idades 
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IV. Posibllldadaa^de^ pl^nt^cíón 
Desde e l punto de v i s t a e d i f i c o ex i s ten dos grandes zonas diametralmente 
opuestas que deberían es tar fores tadas . 
1 ) Las Areniscas de l o s departamentos de Tacuarembó, Pavera y Durazno 
- 140 000 hectáreas aproximadamente que cono l o indica su nombre, son 
terrenos s u e l t o s , pobres, no aptos para sostener una erzplotación agrope-
cuaria rentable y que, per su composición> se encuentran muy expuesto:"* a 
l a erosión có l i ca y formación de médanos, creando graves problemas a l o s 
terrenos vec inos . 
2) Las Sierras del Es te , en l o s Departamentos de laldonado. Lavajleja, 
Rocho, Treinta y Tres y Cerro Largo (60 000 hectáreas aproximadamente), 
son terrenos con pendientes y con una. capa vegeta l inuy delgada, en l o s 
cuales algunas veces l a roca a f lora a l a s u p e r f i c i e en grandes extensiones , 
l o que hace imposible dedicarlos a - l o s cu l t ivos agrícolas y l imitan s e r i a -
mente su aprovechamiento ganadero. 
La re fores tac ión de estos dos t ipos de suelos es importante, no . só lo 
por l o s bene f i c io s económicos d irectos que se pueden obtener de e l l o s , s ino 
por l a gran importancia.de dichos sue los en la protección del terreno y 
regulación de l a s aguas. 
Debido a l d é f i c i t de maderas coniferas enástente en Uruguay, s i tuac ión 
que se r e p i t e en l a mayoría- de l o s países latinoamericanos, se recomienda 
u t i l i z a r en es tas nuevas plantaciones especies coniferas, principalmente. 
A la luz de l o s primeros resultados obtenidos en e l pa ís , s i n per ju ic io de 
seguir investigando e l establecimiento de otras e spec ies , l a s más adecuadas 
parecen ser : Pinus Pinaster , E l l i o t t i i y Radiata, aun cuando es te último 
ha tenido ser ios problemas san i tar ios (se han observado fuer tes ataques de 
l a mariposa de l o s pinos, Evetria bucliana), causados principalmente por la 
excesiva densidad de l a s plantaciones y l a f a l t a de podas y ra leos . 
De l a s dos zonas anteriormente citadas en e l presente estudio, se l e ha 
dado prioridad a l a zona de Areniscas, tomando en cuenta aspecto econ'imico 
del problema, bajo costo de plantación y f a c i l i d a d e s naturales e f i c i e n t e s para 
su explotación (terrenos l l anos y pos ib i l idades del empleo del transporte 
f l u v i a l ) ; además se consideró l a necesidad de re fores tar l a cuenca del 
/ r í o Negro 
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r í o Negro y sus t r i b u t a r i o s , para detener en parte l a sedimentación ex i s t en te 
en l a represa de Rincón del Bonete, en donde se aprovecha l a anergía hidro-
mecánica para l a producción de e l e c t r i c i d a d , y e l problema ex i s t en te en l a 
zona, donde e x i s t e mano de obra oc iosa , que l a implantación de un plan de 
re fores tac ión podría absorber. 
Por l a s razones anteriormente c i tadas , queda a nuestro parecer amplia-
mente j u s t i f i c a d a l a e l ecc ión del lugar por donde debería empezar un plan 
de re fores tac ión en gran e s c a l a . 
V. Costo de l a madera para pasta a obtener de l a s futuras 
plantaciones (Zona de Areniscas) 
Para determinar e l costo de l a madera puesta en una fábrica necesitamos: 
Q 
i ) Valor de l a madera en p i e por unidad de medida ( l m s ó l i d o ) , 
i i ) Costo de explotación y gastos generales . 
i i i ) Transporte de l a madera hasta l a fábrica« 
Para determinar e l va lor de l a madera en p i e , fue necesario calcular 
previamente e l costo de establecimiento de l a plantación y l o s rendimientos 
futuros que se pueden esperar de e l l a . 
Las c i f r a s que se presentan a continuación no pretenden ser d e f i n i t i v a s , 
s ino dar una pauta de l o s costos actuales en una zona determinada de l p a í s . 
Las c i f r a s pueden variar substancialmente en cada caso part i cu lar , dependiendo 
e l l o de l a s condiciones l o c a l e s imperantes; un ejemplo t í p i c o de esto es e l 
caso de l o s jornales que se han calculado en 30 pesos incluyendo leyes sociaD.es, 
y que en l a práct i ca , a l contratar personal por cortos períodos, se pueden 
obtener grandes rebajas (datos proporcionados por part iculares indicaron un 
costo de mano de obra de 20 pesos d iar ios incluyendo alimentación y l e y e s 
s o c i a l e s ) . 
a) Costo de formación de 1 hectárea, 
a^ Terreno 
1 . Valor de 1 hectárea de terreno $ 500 
2 . 5 por c iento no aprovechable (caminos-corta fuegos , e t c . ) 25 
Total $ 521 
/ a 0 Plantación 
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a 2 Plantación de una hectárea (1° y 2° año.) 
1 . Preparación terreno (ver apéndice l ) $ 30 
2 . Cierros. Superf ic ie 200 há, 6 km de c ierros 
en t o t a l a un costo de 5 000 pesos e l km 150 
3 . Plantación a ra íz desnuda de 2 000 plantas 
3 jornales a 30 pesos cada uno 90 
4« Costo producción 2 000 plantas 55 pesos e l mil 
(ver apéndice 2) 110 
5 . Replante, 20 por c iento de l o s items 3 y 4 40 
6 . Cuidado contra hormigas I o y 2o año, 1 jornal por há. 30 
7» Limpia terreno a l 2o año con rastrojera 30 
8. Gastos generales , caminos, v a r i o s , e t c . 70 
Total $ 550 
Nota; En l o s cálculos pos ter iores hemos usado dos valores para e l costo 
de plantación de 1 hectárea, e s t e de 550 pesos y una segunda a l t ernat iva 
de 300 pesos , qué se obt iene a l res tar a l o s 550 pesos e l subsidio de 
250 pesos es tablec ido por e l Plan de Desarrollo Agropecuario, para 1962, 
a l a s plantaciones que tengan más de un 75 por c iento de rendimiento. 
Nos hemos v i s t o obligados a efectuar l o s cálculos con es tas dos c i f r a s 
d i f e r e n t e s , debido a que e l subsidio no es tá f i j a d o en forma permanente 
y creemos que s i s e quiere fomentar l a s plantaciones , ser ía muy impor-
tante ver modo de es tablecer es ta ayuda con carácter d e f i n i t i v o . 
a 3 Gastos anuales hasta l a corta f i n a l 
Aquí se incluyen l o s gastos anuales que se incurren en l a mantención 
de l a plantación (herramientas, reparaciones de cercos , l impia 
corta-fuegos , e t c . ) . 
Se han f i j a d o en 50 pesos anuales por hectárea, 
b) Rendimiento en madera por hectárea 
Debido a l a poca experiencia uruguaya, en materia de manejo de p lanta -
ciones y a l a juventud de l a s e x i s t e n t e s , ha sido sumamente d i f í c i l determinar 
l o s rendimientos probables de l a s futuras plantaciones; s i n embargo*, a través 
de observaciones en l a s plantaciones adultas ex i s tentes (Pinus Pinaster) y 
de l a s nuevas coniferas introducidas y tomando en cuenta condiciones más o 
menos semejantes, en pa íses con mayor experiencia, se han determinado l o s 
rendimientos probables en dos t i p o s de explotac iones . 
/ I ) Rotación 
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1 ) Rotación corta, 12 años, destinada a l a producción exc lus iva de 
madera de pequeñas dimensiones, para l a producción de pasta , en l a que no 
se han considerado l a ap l icac ión de práct icas cu l tura le s , como poda y ra leo , 
por no j u s t i f i c a r l o e l dest ino f i n a l de l producto obtenido, y en l a qué se 
o 
ha f i j a d o un rendimiento neto f i n a l de 96 m só l idos de madera s i n corteza 
o 
a l o s 12 anos de edad (8 m s ó l i d o s por hectárea y por año) . 
2) Rotación de 22 años, destinada a l a obtención de madera para pulp'. 
y madera aserrada, con"dos intervenciones (poda y ra l eo ) antes de su expío-3 
tac ión f i n a l , a l o s 10 y 15 años con un rendimiento neto de 10 y 25 m só l idos 
de madera por hectárea, respectivamente, y una explotación a t a l a rasa a l o s 
o 3 
22 años, que producirá 200 nr s ó l i d o s por hectárea (9 m por hectárea por año). 
De l a explotación f i n a l , s e supone que un 30 por c iento de l a madera 
se podría dest inar a madera aserrada, y e l 70 por c iento restante s e r í a 
empleado en l a producción de pulpa. 
A. Valor de l a madera en p i e 
Para su determinación usamos l a fórmula: 
nu = C (1 .0* ) V (S I E ) x (1 .0 m - 1 ) - T ( 1 . 0 m ~ a ) 
£ ¿J v p ® r 
en que: 
mg = Costo por hectárea de l material en crecimiento en e l año m 
c 
C = Costo de plantación por hectárea 
S c = Valor del terreno por hectárea 
P = Interés compuesto anual sobre e l capi ta l 
E = e / o . o p , en que e son l o s gastos anuales por hectárea y p 
e l i n t e r é s 
T^ = Ut i l idad obtenida por e l raleo efectuado en e l año a 
En l a apl icac ión de es ta fórmula se ha usado una tasa acumulativa de 
i n t e r é s anual de 8 por c iento , c i f r a que a primera v i s t a , en l o s pa í ses 
latinoamericanos, parecía bajá, pero en e l entendimiento que en explotaciones 
f o r e s t a l e s de e s t e t i p o , que son relativamente seguras y pueden dar benef i c ios 
i/ . 




Como l o habíamos v i s t o anteriormente, ex i s t en dos a l t ernat ivas de 
rotación y en cada una de e l l a s hemos determinado e l valor de l a madera en 
p i e , tomando dos valores para l a plantación de una hectárea, 550 y 300 pesos 
respectivamente, con l o que s e han obtenido cuatro costos d i f e r e n t e s . 
I . Rotación a 12 anos 
I Costo plantación 550 pesos por hectárea a 
12 q = 550 ( 1 . 0 8 1 2 ) 4- (525 * x 1 . 0 8 1 2 - 1 ) 
c # 
- 550 X 2.5182 * (525 + 625) x (1.5182) 
= 1 385 * 1 746 
= 3 131 pesos por hectárea 
3 3 Rendimiento esperado, 96 m , con l o que obtenemos un costo por m de 
$ 32.61 ( L | 3 I ) 
Costo plantación 300 pesos por hectárea 
12p = 300 ( 1 . 0 8 1 2 ) 4. (525 * x ( 1 . 0 8 1 2 - 1) u
c 0.08 
- 300 x 2.5182 4 (525 + 625) x 1.5182 
= 755 4 1 746 
- 2 501 pesos por hectárea 
3 3 Rendimiento esperado, 96 m , con l o que obtenemos un costo por m de 
$ 26.05 
I I . Rotación a 22 años 
Se supone que e l primer ra leo y poda no dejará u t i l i d a d , cubriéndose 
o 
sólo l o s gastos con l a venta de l o s 10 m obtenidos y e l segundo raleo y 
poda dejará una u t i l i d a d de 500 pesos por hectárea. 
I I Costo plantación 550 pesos por hectárea a 
22g - 550 ( 1 . 0 8 2 2 ) 4- (525 * x ( 1 . 0 8 2 2 - 1) - 500 x 1 . 0 8 2 2 " 1 5 
= 550 x 5.4365 * (525 4- 625) x 4.4365 - 500 x 1.7138 
= 2 990 4. 5 102 - 857 
= 7 235 por hectárea 
Rendimiento esperado 200 m3 con l o que obtenemos un costo por m̂  de 
$ 36.18 200 
/ I I ^ Costo 
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.11^ Costo plantación 300 pesos por hectárea 
22„ = 300 x 5.4365 4 (525 * J £ _ ) ( 1 # 0 8 2 2 - 1) - 500 x 1 . 0 8 2 2 " 1 5 
c 0.08 
= 300 x 5 . 4 3 6 5 > (525 + 625) x 4.4365 - 500 x 1.7138 
s 1 631 * 5 102 - 857 
= 5 876 pesos por hectárea 
3 3 Rendimiento esperado 200 ra , con. l o que obtenemos un costo por m de 
$ 29.38 ( $ L M ) 
200 
B. Costo de explotación y gastos generales 
Se incluyen aquí todos l o s costos incurridos , desde e l vo l t eo del árbol 
hasta dejar l a madera l i s t a para ser cargada en l o s camiones que l a transportan 
o 
a l a fábr ica . Los cálculos presentados a continuación son estimaciones de . 
l o s costos probables que se tendrían en e l pa í s , una vez es tablec idas es tas 
grandes plantaciones , destinadas a l a producción en forma continua de madera 
para abastecer de materia prima' f ibrosa a uña fábrica de papel o ce lu losa . 
En l a actualidad ex i s t en só lo pequeñas explotaciones que no nos permitieron 
determinar en forma más exacta e s tos costos; a pesar de e s t o , creernos que l a s 
c i f r a s empleadas representan una buena estimación de l a realidad e x i s t e n t e . 
Se han inc lu ido junto a l o s gastos de explotación l o s gastos generales 
(administración y direcc ión de l a propiedad), l o s cuales dependen directamente 
de l tamaño de l a explotación; debido a que e s t e informe sólo pretende dar 
c i f r a s g lobales de l o s pos ib l e s cos tos , s i n l l e g a r a determinar tamaño de l a s 
explotaciones , es ta c i f r a es só lo una estimación basada en l a experiencia 
adquirida en otros países y debería ca lcu larse como un ítem aparte, en cada 
caso par t i cu lar , 
3 Costo de explotación y gastos generales por m de madera 
Corte y trozadura $ 10 
Madereo hasta l a carretera y mantención de caminos 5 
Gastos varios 5 
Gastos genérales 3 




C. Transporte de l a madera desde e l lugar de carga hasta l a fábrica 
El costo del transporte por m só l ido de madera, para una d is tanc ia 
media de 50 km, se ha calculado en 28 pesos , incluyendo un costo de carga y 
3 
descarga por m de 5 pesos . EL costo del transporte varía principa.,.iente 
con l a d is tanc ia y en nuestro caso podría ser i n f e r i o r , s i se pudiera u t i l i z a r 
e l transporte f l u v i a l , para l o cual ex i s t en grandes f a c i l i d a d e s en la. zona 
del r í o Negro. (Ver Apéndice 3 . ) 
COSTO FINAL DE LA MADERA EN LA FABRICA 
o 







en p ie explotación porte 
Rotación 12 años I a 32.61 23.00 28.00 83.61 
» lt IT h 26.05 23.00 28.00 77.05 
» 22 « 36.18 23.00 28.00 87.18 
i i it it 29.38 23.00 28.00 80.38 
Nota: En l a s plantaciones I I y II, e l 30 por ciento de l o s trozos prove-a o 
n ientes de l a corta f i n a l s e destinan a madera aserrada, l o s que t ienen 
un precio de venta superior a l o s destinados a pulpaj es to hace que 
desde e l punto de v i s t a económico - a l o s precios actuales del mercado -
r e s u l t e más ventajosa l a rotación a 22 años. (Ver Apéndice 4») 
Al comparar l a composición de estos costos con l o s que se obtienen en 
otros p a í s e s , Chile por ejemplo, vemos que su estructura es d i f e r e n t e . 
En Chile e l valor de l a madera en p i e dentro de l costo t o t a l representa 
un 25 por c iento , l o s gastos de explotación otro 25 por c i ento , y e l t rans -
porte 50 por c i ento , comparado con un porcentaje de 33 por c iento para cada 
uno de es tos i tems, en Uruguay. Esto se debe a que en Uruguay l a mano de 
obra es más cara y e l rendimiento por há de l a s plantaciones es menor, l o 
que encarece e l va lor de l a madera en p ie y l o s gastos de explotación; l a 
d i ferenc ia en e l f l e t e podría deberse a l a s f a c i l i d a d e s naturales e x i s t e n t e s 




3 En términos de dolares, el costo por m sólido de madera, puesto en 
fábrica, varía en forma considerable, de 4»0 a 4.5 dólares en Chile 
(1 dólar =1.80 escudo) a poco más de 7 dólares en Uruguay. Los que hace 
que incluso el costo de transporte en Uruguay, en términos de dólares, sea 
más oneroso que en Chile, a pesar de tener una participación menor en el 
costo total. 
VI. Necesidades de investigación 
Para que el desarrollo de las plantaciones se efectúe en forma racional y 
se consiga el mejor aprovechamiento del suelo con ei menor costo, es necesario 
conocer una serie de variables que determinarán el éxito futuro de las planta-
ciones y el mejor uso de las actuales. A continuación, se presenta una lista 
de las principales investigaciones necesarias para el mejor desarrollo de un 
plan nacional de forestación. 
1) Inventario forestal que nos permita conocer la superficie plantada, 
ubicación, suelos, especies, densidad, volumen, edad y crecimiento de las 
plantaciones. Debido a que un estudio de esta naturaleza es muy oneroso, 
creemos que, dadas las condiciones de dispersión de las plantaciones uruguayas, 
un primer paso sería la realización de este tipo de inventario en la zona 
costera, donde se encuentra una masa importante de plantaciones (Pinus Pinaster 
y eucaliptus) que es susceptible de explotar en forma industrial. 
2) Determinar las especies más adecuadas para las diferentes regiones 
y suelos, densidad de plantación, rendimientos probables y rotaciones más 
económicas para las diferentes especies seleccionadas. 
3) Planes de manejo de las plantaciones, edad de podas y raleos, deter-
minación del área basai óptima en cada caso y aprovechamiento de los trozos 
de pequeñas dimensiones que se obtienen en estas prácticas culturales y que 
en la actualidad no tienen mercado prácticamente, lo que hace muy costosa la 
ejecución de estas faenas, indispensables para la obtención de un producto 
final de mejor calidad. 
4) Determinación de los métodos más económicos de efectuar las planta-
ciones, partiendo desde la producción de plantas en los viveros y sus cuidados 
contra el ataque de hongos y enfermedades hasta la elección de los métodos más 




5) Estudios de impregnación de maderas, destinados a la producción de 
piques, postes, durmientes, etc. de mayor duración, lo que permitiría la 
utilización de especies que en la actualidad no se emplean, por no ser 
adecuadas para este uso en su forma natural. 
6) Posibilidades de resinación de las plantaciones de Pinus^Pinaster. 
7) Elección de árboles semilleros que permitan desarrollar las planta-
ciones, partiendo con una buena selección de semillas y certificación de las 
mismas, que nos dé una información tan necesaria como porcentaje de germinación 
y pureza de las semillas. 
8) Clasificación de„las plagas y pestes que afectan las principales 
especies forestales y el estudio de las posibilidades de control de las mismas. 
Además de los puntos arriba mencionados, es de vital importancia para 
el país el conocimiento de sus bosques nativos, su,composición y las posibi-
lidades de desarrollo y protección de las especies más valiosas. 
El desarrollo de un plan de investigación deberla estar en manos de la 
Universidad y del Departamento Forestal del Ministerio de Ganadería y 
Agricultura, con la colaboración directa de los organismos interesados en 
los problemas forestales del país. 
VII. Personal técnico 
Para llevar a efecto un plan de forestación en gran escala, es necesario 
contar con el personal técnico necesario, para el buen éxito de la empresa. 
El problema del personal existe en tres categorías distintas. 
En primer término, se encuentran los profesionales, ingenieros fores-
tales o agrónomos especializados, que son los encargados de la política, 
planeamiento y administración forestal. En Uruguay existe un grupo de 
ingenieros agrónomos especializados en materias forestales, que poseen la 
experiencia y conocimientos necesarios para desarrollar esta labor, aunque 
este grupo no es muy numeroso, si se le emplea adecuadamente, creemos que 
estarían en condiciones de poner en marcha un plan de esta naturaleza; además 
cuentan con un personal joven, egresado de la Facultad de Agronomía, con 
mención forestal, que los pueden secundar en sus labores. 
La escasez más seria de personal forestal se encuentra al nivel inter-




para su ejecución, pero sí necesita de una persona con capacitación técnica 
en materia forestal, que le permita supervisar y efectuar labores en el 
terreno (prácticos forestales, capataces, etc.). En la actualidad, existe la 
Escuela de Maldonado, donde se imparte este tipo de enseñanza, pero hasta la 
fecha el número de personas interesadas en proseguir sus estudios no ha sido 
el deseado. Sería interesante el envío de un grupo de gente seleccionada 
a países con mayor experiencia forestal, que les permita un entrenamiento 
adecuado y el adiestramiento posterior del personal local• 
Por último, tenanos el nivel inferior, obreros especializados en las 
prácticas forestales. Aunque el país no cuenta en la actualidad con este 
tipo de obreros en cantidad suficiente, el problema no es tan serio como el 
anterior; el obrero agrícola en general está familiarizado con todo tipo 
de labores y con una dirección técnica adecuada puede adquirir rápidamente la 
práctica necesaria, pero si no contamos con las personas que lo adiestren, es 
difícil solucionar el problema. 
Resumen 
Uruguay importa en la actualidad cantidades apreciables de productos forestales 
y sus derivados; el aumento del consumo que se prevé para los años futuros 
contribuirá a agravar más el problema. Es necesario para la economía general 
del país el desarrollo de una política destinada a solucionar este problema, 
creando una mayor área de plantaciones y un mejor aprovechamiento de las 
existentes. 
El país cuenta con las condiciones naturales de clima y suelo, que 
permiten la creación de bosques artificiales en buenas condiciones. 
Según los cálculos presentados en este estudio, desde el punto de vista 
del costo de la materia prima, sería factible la construcción de una fábrica 
de pulpa o papel, en las cercanías de las plantaciones, en donde el costo del 
3 
m sólido de madera, puesto en fábrica, alcanzaría un precio ligeramente 




La realización de estas plantaciones puede dar base a la creación de 
una industria integrada, que elabore una variada gama de productos (pulpa 
o papel, madera terciada, madera aserrada, postes, durmientes, etc.), lo 
que se traduciría en múltiples beneficios al país; disminución de las impor-
taciones, fuente importante de trabajo e incorporación de una zona con pocas 
posibilidades de desarrollo a la producción del país. 
De que lo anterior sea realidad, depende de la generación actual, la 
que afronta la enorme responsabilidad de velar por el abastecimiento futuro 
de productos forestales para el país. Debido a que las obras actuales 






Preparación de 1 hectárea de terreno para plantación 
Para el cálculo de este ítem se tomaron los siguientes datos: 
Valor tractor $ 42 000 (Y) 
Vida útil 6 años (W) 
Precio reventa al final de los 6 años $ 10 000 (R) 
Horas de trabajo anual 2 000 horas 
1. Amortización 
Costo por hora 
Y - R - 42 000 - 10 000 2 67 
# horas de vida útil 12 000 hrs 
2. Inversión media anual 
(Y - R) x (N + 1) + R = (42 000 - 10 000) x(6 * 1) * 10 000 2 x 6 
Inversión media anual 28 666 pesos. Se estima un 10 por ciento de 
interés sobre la inversión media anual y dividiendo esto por el número de 
horas de trabajo al año, obtenemos el costo por hora. 
& 28 666 v o 10 i 
2 000 hrs X U*iU 
3. Sueldo tractorista 
$ 12 000 anuales ¿ qq 
2 000 hrs 
4. Combustible y engrase 1.50 
5. Mantención y reparaciones 1.50 
13.10 
Se calcularon los costos fijos y operacionales conjuntamente, dando un 
costo por hora de 13 pesos, agregándole a esto el costo horario del equipo 
complementario (rastrojera), que se estimó en 2 pesos por hora, obtenemos 





Costo de la producción de las plantas en vivero 
Se supone que el dueño de la plantación producirá sus propias plantas. 
Los cálculos de costo se han basado en un vivero con capacidad de producción 
de 400 000 plantas anuales, sin especificación de la especie a utilizar, por 
lo que hemos asignado un costo de adquisición de semillas de 200 pesos el kg. 
1. 3/4 jornal anual $ 7 500 
2. Compra 40 kg semillas 3 000 
3. Gastos generales, desinfectantes, herramientas, etc. 6 500 
.... Total $ 22 000 anuales 






Determinación del costo del transporte para una distancia media 
de flete de 50 km 
Se ha supuesto para el cálculo un camión con acoplado de 22 toneladas de 
capacidad, lo que le permitiría transportar 22 m sólidos de madera apilada. 
Precio de compra 300 000 pesos y con un valor de reventa de 80 000 pesos 
después de 5 años de uso, con 2 000 horas anuales de trabajo. 
I. Costos fi.ios 
A. Amortización 
Costo por hora $ 300 000 - $ 80 000 = $ 2 2 # 0 0 
10 000 hrs 
B. Interés sobre la inversión media anual 
Para determinar la inversión media anual se empleó la fórmula: 
*>2*n(N * 1) ¿Renque: 
I = inversión inicial 
R = valor de reventa 
N = años de vida útil del vehículo 
($ 300 000 - $ 80 000) x (5 * D - $ 80 000 
2 x 5 
220 000 - x 6 — i 80 000 = $ 212 000 inversión media anual 
10 
Se empleó un 10 por ciento de interés sobre la inversión, lo que 
^ , 212 000 x 0.10 da un costo por hora de — - $ 10.60 
2 000 hrs 
C. Mano de obra 
El camión para su funcionamiento requiere la presencia de un chofer 
y su ayudante en forma permanente. El sueldo del chofer y el 
ayudante se ha fijado en 38 000 pesos anuales incluido leyes sociales. 
Costo por hora - - $ 19 000 2 000 hrs ^ 
Total costos fijos •$ 51.60 
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II# Costos operacionales 
A# Cámarasi y neumáticos 
Se estima la duración de un juego de cámaras y neumáticos para el 
camión y su acoplado en 30 .000 km, aproximadamente 1 000 horas de 
trabajo. Precio del juego 26 000 pesos, 
n 4. u $ 26 000 , , ^ Costo por hora = $ 26.OO 
1 000 hrs 
B. Reparación y mantenimiento 
El costo de este ítem se ha estimado en 70 000 pesos anuales. 
Costo por hora $ 7 0 0 0 0 = & 35 000 
2 000 
C. Aceite y lubricación 
El costo anual estimado es de 20 000 pesos 
Costo por hora ft 2 0 0 0 0 = $ 10 000 
2 000 hrs 
Total costo operacional $ 71 000 
Total_posto, horario (filo f operacional}, $ 122.60 
Costo del flete 
La velocidad media del camión se ha estimado en 30 km por hora y se calcula 
que en cada viaje el camión permanece detenido 1.5 horas, incluyendo en este 
tiempo la carga y descarga de la madera y alguna detención en el camino. 
Para la determinación del flete se ha empleado la fórmula siguiente: 
3 2 x HC x D Costo fijo y operacional por m en que V, x L 
HC = Costo horario 
D = Distancia 
V = Velocidad media 
L = Carga 
2 X t 1? 2' 6 0,; 5o ^ = $ lS.58 Por m3 30 km x 22 m3 . 
Costo fijo. Grava al vehículo cuando está detenido. 
1.5 hrs x $ 51.60 = $ 3. 5 2 p o r m3" 
22 m3 
Combustible 
Rendimiento de 0.3 lt de petróleo por cada km de recorrido. Viaje de 
ida y vuelta 100 km consumo 33.3 lt de petróleo. 
33.3 lt x $ 0,60 = $ 0 # 9 0 ^ 





Utilidad a los precios actuales del mercado 
o 
I# Rotación a 12 años, rendimiento 96 m por há. 
I Valor de la producción 96 m3 x $ 90 precio venta $ 8 Ó4G 
Costo total 96 m3 x $ 83.61 • £027 
Utilidad $ 613 
Utilidad por há y por año $ 51 (613) 
(12) 
Ib Valor de la producción 96 m3 x $ 90 precio venta $ 8 640 
Costo total 96 m3 x $ 77.05 7 397 
Utilidad $ 1 243 
Utilidad por há y por año $ 104 (1 243) 
(12) 
3 3 II. Rotación a 22 años, rendimiento 200 m por há de los cuales ?l¿IO_j¡l. o 
para pulpa y 60 ra? para aserrar 
II Valor de la producción 140 m3 x $ 90 precio venta $ 12 600 
60 r x $ 108 precio venta 6 480 
Total $ 19 080 
Costo total 200 m3 $ 85.82 17 164 
Utilidad $ 1 916 
Utilidad por há y por año $ 87 (l 916) 
(22) 
IIb Valor de la producción 140 m3 x $ 90 precio venta $ 12 600 
60 m3 x $108 precio venta 6 48O 
Total $ 19 080 
Costo total 200 m3 x $ 80.38 16 076 
Utilidad $ 3 004 





Los precios actuales de la madera puesta en fábrica son los siguientes: 
o 
1 tonelada de madera verde para pasta z $ 100 (90 pesos m ) 
1 tonelada de madera verde para aserrar " $ 120 (108 pesos ra3) 
3 Mota: 1 m de madera verde = 900 Icg dé pesó. 
Es de hacer notar que el precio de $ 120 la tonelada de madera para 
aserrar es el que le corresponde a una madera de inferior calidad, de la 
que se podría obtener de las plantaciones bien manejadas, pero no hemos 
querido entrar en un mayor análisis de la estructura de los precios que se 
pueden obtener en el futuro, debido a que esto escapa al objetivo del 
presente trabajo; sin embargo, es interesante hacer notar que de existir 
una gran industria elaboradora de la madera, ya sea una fábrica de papel o un 
aserradero, el precio de la materia prima tendería a a c e r c a r s e a los costos 
probables de su producción, haciendo disminuir el margen de utilidad del 
propietario. 
/Anexo 3 
tesxo 3 CALCULO DE COSTOS DE FABRICàCIOK 
Partida 
i 
! Unidades Presto !ÍS$ 
Emplazamiento de la fabricas Zona de la represa de Bonete 
i 300.papel de diario , ,; 200 papel de diario ¡parcialmente integradas. parcialmanta Integradas ' I Tasa ! Cantidad j Tasa Canti dad 
Precio ÜS§
Emplazamiento de la fabricas Zona del ¡ ourso inferior del río Uruguay j 
3Ü0 papel de diario j 300 papel de diario { parcialmente integradas;. Totalmenta integradas ¡ Cantidad j Tasa Cantidad j 
C o m b i n a c i ó n : 3 0 0 papel de 
d i a r l o + 3 P 0 pacta fcr. b l a n q * (2-40 ventas) * 
Tasa ptpeidli : Cantidad diario ; pasta 'r-tacistlcas Produocion (nasta: secada al aire: papel: tai-ainada) I-ladera para pasta — madera solida ?asta química (al sulfito) sin blan-quear , . Sulfato de Sotüo (Na2 S0l¿) Pisdrs, caliza (Ca Cttó) •j&rbonato de soda (N&2 CO3) Azufre vIOFO / \ i \ "oda caustica (Ha OH) (base seca) i,ual r>,il , „ . , : nergia electrica comprada 
b̂aio "laño Se obra (esc. administración) Período enus.i desperación̂  •gtó de fabricación amal (Dolare?/A) . .'•federa para pasta - (con corteza) í Vasta química ! Sulfato de sodio Piedra caliza ¡ Carbonato de soda ¡ "wVre ? •Hors . -Soda caustica • ,Vuel olí „ Energía electrica i O tros materiales i Msao de o'-.râ  • Administjvcíón y gastos generales j imprevistos \ Total 5 ?sto Unitario de fabrioaoionlSal&reg/i) »ladera para pasta (con corteza) " ¿"esta química ! sulfato de sodio ' l'i edra caliza ¡ Carbonato de soda i Áaufra ; Cloro "oda caustica ' yuii oii ¡ .ün̂rgía electrica ¡ 




!tSAPA >tPA tPA jtPA • tPA tp& ? t?A 
i Iivh _ i 10>3/Ä i 
: Hombres : ; Días : 
i 7,OC/B3s ;130/tíÁ 
32ñ50/t ¿o8c/mKi " ! tT fhh 
D  Uli  IM s 11.00/-t S 1.00/l
300 tPD 2.3 mìe/tT 100 000 230 000 
0.21 tSí/tT í 21 000 
280 ka/ tT l750kW tT 
10 000» ¿SO 000 í 
100 000« 7é0 0001 65O 000 ; 350 000j j9 300 000 i¡ , 16.10 i 27.30 
9.10 11. ?o 11.00 7.60 6.50 3.50 
93.00 ¡ 
200 tPD 
2 .3 m V t T 0.21 tSi/tT 
i 67 000j ¡ 150 000; 
' 14- eoo 
280 ks/tT 1750 ßWtT ? 
2xK0.Sni.pr. 
18 700' : 117 60Û, j 
éé3 öBB i 
333 ¡ 
0̂0 000: 8.0Ca3 s¡ 820 000i 12?/ISA ¡ - 1». 00/'t ! - 10.00/1 ¡ -i iWoúá/t -0o00/t 5.00/t 
éio eoo: 800 000; tío ooc 660 000: 1.00/hh 600 oo-j; -230 000' 6 500 coq 
16,10 j 27.30 ? 
9.10 : 11.90 ! 11.00 m 3.00 ; 1 97- 00; 
300 tPD ! 2.3 raVtT ¡ 0.21 tSf/tT ü 
280 ka , 1750 SJb/tT 
(2: " " 
100 000 í 300 tPD 100 000 230 OOO í 3.4 ra^s/tT I 31*0 000 
21 000 , J 
43 kg/tT 26 kg/tT 
m fílí/tT S 1̂0 000 
ICO 000 ' 80 000 3U0 000 i U50 000 
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feieso 4 
CALCULOS DEL COSTO Y LAS UTILIDADES BEL CAPITáL 
Partida Uni-dades 
Emplazamiento de la fabrioa 
sosia de la represa de Bonete 
300 capel diario 
paro. Int. 





Emplazamiento de la fabrica 
zona del curso inferior dal rio Uruguay 
Combinación: 3°° 
300 papel diario F a p e l d i a r i o + 3 0 0 




O I—1 fo ¡ c 
Cálculos del eosto del ospitai 
Capital invertido en la fábr-ica Dolares 1 8 3 0 0 000 1 3 1 0 0 000 1 8 3 0 0 eoo 2 1 500 oco 3 8 000 0 0 0 
Irivarsion fuera de la fábrica Dolares 6 0 0 oso 4oo 000 6 0 0 0 0 0 7 0 0 oco 1 200 0 0 0 
Interes durante la construcción Dolares 2 5 0 0 000 2 000 COO 2 5 0 0 0 0 0 3 000 000 5 5 0 0 eoo 
Capital de trabajo Dolares 2 1 0 0 000 1 500 000 2 100 000 1 800 oco 3 600 000 
Inversión total Dolares 2 3 500 000 1 7 COO eoo 2 5 5 0 0 0 0 0 2 7 000 000 48 5 0 0 000 
Calculo de precios netos de fabrica Ventas: Internas Externas Internas Externas Internas Esternas Paste kraft blanqueada 
Internas Extemas 
Precio cif en puertos US$ t 150*00 1 5 0 . 0 0 1 5 0 , 0 0 1 5 0 . 0 0 1 5 0 , 0 0 150.00 145.00 145.00 
Cargos da puertojalcacenaniiento., transporte local us$ t 4„50 - 4.50 - H. 50 - 5 .OO -
Preoie de entrsga en el país us$ t Ï5T.50 - - 154.50 - 15^.50 - Î5ÔIÔÔ -
Deducidos márgenes para: 
Gastos de venta DEf t - 5 « o o - 5.00 - 5 . 0 0 5 . 0 0 5.00 
Píete interno us§ t 5°oo 4«50 5.00 4*50 - 5c00 -
Flete externo US¿ t - 1 0 . 0 0 - 1 0 . 0 0 - 1 0 . 0 0 - 20,00 
Deducciones totales US$ t 4„50 20a 00 ilio 2 0 . 0 0 4¡50 1 5 . 0 0 1 0 . e o 25«, 00 
Prtísios notos de fábrica calculados TJS$ t I5O0OO 1 3 0 . 0 0 1 5 0 . 0 0 130.03 1 5 0 , 0 0 1 3 5 . 0 0 140.00 120.00 
Ventas anuales "tPA 3 0 o c o 7 0 000 3 0 000 3 7 000 3 0 000 7 0 000 1 0 0 0 0 7 0 000 
Ventas netas anuales A If 5 0 0 000 9 100 000 if 5 0 3 000 if 800 000 if 500 000 9 5 0 0 000 1 400 000 8 4oo 0 0 0 
Calculo de las ganancias brutas 
Ventas netas anuales totales 14 000 000 1H 000 000 2 3 800 000 (segiii encabezamiento do las eolizEiias) • BS$ A 1 3 600 000 9 3 0 0 000 
Costos anuales de fabricación US§ A 9 3 0 0 000 6 5 0 0 000 9 300 000 8 1 0 0 0 0 0 16 2 00 000 
Utilidades brutas anuales A 4 3 0 0 0 0 0 2 öoo 000 H 7 0 0 000 5 900 000 7 6 o o 000 
Ganancias brutas sóbrenla inversión 
(excluidos depreciación, intereses e 
impuestos a les réditos) 1 8 1 6 22 16 Poroiento 2 0 
Calculo de ganancias netas 
Depreciación (promedio de veinte años) US$ A 1 100 003 800 coo 1 1 0 0 000 1 300 000 2 200 000 
Ganancias deducida la depreciación US$ A 3 200 000 - 3 6 0 0 000 4- 6 0 0 000 5 400 oco 
4 por ciento de impuesto a las utilidades en 
lugar de impuesto al capital U3$ A 1 3 0 000 8 0 c o a l4o 0 0 0 1 8 0 000 220 000 
Utilidad neta (siendo todo el capital propio) ÜS$ A 3 0 7 0 000 1 9 2 0 OüO 3 460 000 4 420 000 5 1 8 0 000 
Utilidades netas sobre la Inversión 
(siendo todo el capital propio) Porciento 1 3 1 1 15 íá 11 
